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DIRIGENTE DO PT 
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É ASSASSINADO

PF ARROCHA E 
COLORAU É PRESO 
EM CARUARU

ESTATAL COPEL, DO 
PARANÁ, COMPRA 
EÓLICAS NO RN

SEM TETO,
VEREADORES SE 
REÚNEM EM HOTEL

/ AJOELHOU /  SEM QUERER ENFRENTAR 
OS MANIFESTANTES QUE OCUPAVAM AS 
DEPENDÊNCIAS DA CÂMARA DE NATAL, FOI  
NUM HOTEL QUE VEREADORES DECIDIRAM 
INSTALAR A CEI DOS CONTRATOS

Lideranças do PT vão pedir que a Polícia 
Federal entre nas investigações do 
assassinato de Ednaldo Figueira. Ele foi 
alvejado por seis tiros na quarta à noite.

Para conseguir a desocupação 
da Câmara, veradores se 
comprometeram a realizar 
audiência pública para 
discutir a gestão da prefeita 
Micarla de Sousa e formar CEI 
de cinco membros, com duas 
vagas para a oposição, que 
fi cará com a  presidência da 
comissão. Resposta dos jovens 
deve sair hoje de manhã.
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 ▶ Comércio terá de traduzir nome da fachada  ▶ Prefeitura é que indicará novo gestor
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA FINALMENTE conseguiu 
o tempero que faltava. Colorau, 
como é mais conhecido o assal-
tante Marcelo Henrique da Silva 
Oliveira, de 27 anos, um dos mais 
procurados do Rio Grande do Nor-
te, agora está na cadeia. Porém, 
encontrar o bandido não foi mis-
são dos nossos aguerridos poli-
ciais civis, que hoje completam 
um mês em greve.  O mérito coube 
aos agentes lotados da Delegacia 
Seccional de Caruaru, no agreste 
de Pernambuco, onde o assaltan-
te Número 1 do delegado Maurílio 
Pinto foi localizado e detido. 

Segundo os policiais pernam-
bucanos, que compõem a Equi-
pe Malhas da Lei, Colorau foi pre-
so após denúncias anônimas. De-
pois de receberem as informações, 
os agentes partiram para o bairro 
de Divinópolis, mais precisamen-
te numa residência localizada na 
Rua Niterói, n° 134. Com a chega-
da dos investigadores, o assaltan-
te não esboçou reação, mas apre-
sentou um documento falso, se di-
zendo chamar Silas Ribeiro. Não 

deu certo. O nome era outro, mas 
a cara de Colorau não enganou os 
investigadores. 

Ainda no interior da casa, 
após darem voz de prisão, os po-
liciais de Caruaru ainda encontra-
ram um revólver calibre 38 e uma 
pequena quantidade de drogas, o 
sufi ciente para autuá-lo em fl a-
grante por porte ilegal de arma de 
fogo, falsidade ideológica e tráfi co 
de entorpecentes. Em depoimen-
to na delegacia de Caruaru, Colo-
rau disse que falsifi cou a identida-

de para poder realizar compras no 
comércio da cidade. 

Mesmo com mandados de pri-
são em aberto no Rio Grande do 
Norte, Colorau não será transferi-
do. Ontem mesmo ele foi encar-
cerado na Penitenciária Juiz Pláci-
do de Souza, lá mesmo em Caru-
aru, onde permanecerá à disposi-
ção da Justiça.

COLORAU
Marcelo Henrique da Silva Oli-

veira, ou simplesmente Colorau, 

é um rapaz acusado de já ter co-
mandado várias rebeliões em Al-
caçuz. Considerado até então um 
dos bandidos mais perigosos do 
Rio Grande do Norte, ele também 
é apontado como o autor de vários 
assaltos a residências e estabeleci-
mentos comerciais na Grande Na-
tal. Em matéria publicada pelo 
NOVO JORNAL no dia 27 do mês 
passado, o delegado Maurílio Pin-
to de Medeiros considerou Colo-
rau como o “Número 1” de sua lis-
ta particular. 

Escorregadio, Colorau tornou-
se um retrato conhecido do noti-
ciário policial desde o arrastão na 
residência do consultor de segu-
rança Cecílio Barbosa, fato ocor-
rido no último dia 4 de abril, no 
bairro de Lagoa Nova. Daí pra 
frente, a Polícia Militar vinha su-
ando a farda na tentativa de cap-
turar o suspeito. E o tempero era 
mesmo ruim de pegar. Tanto que 
Colorau trocou tiros com os mili-
tares em pelos menos três opor-
tunidades. Um soldado e um sar-
gento, inclusive, foram baleados 
nestes confrontos, mas o dana-
do do Colorau sequer sofreu um 
arranhão. 

ARROCHARAM
/ PRISÃO /  ASSALTANTE 
POTIGUAR,CONSIDERADO INIMIGO NÚMERO 1 
DA POLÍCIA DO RN, É PRESO USANDO NOME 
FALSO EM CARUARU

 ▶ O assaltante foi preso em Pernambuco

CEDIDA

COLORAU

FOLHAPRESS

EM VISITA À Brasília, o secretário-
geral da ONU (Organização das 
Nações Unidas), Ban Ki-moon re-
cebeu ontem o apoio da presiden-
te Dilma Rousseff  à sua reeleição.

O mandato do sul-coreano 
termina em 31 de dezembro -no 
início do mês ele anunciou que 
tentaria a reeleição. Ban Ki-mo-
on assumiu o cargo mais alto das 
Nações Unidas em 2007.

Mais cedo, o chanceler brasi-
leiro, Antonio Patriota, afi rmou 
que o resultado é, de certa forma, 
previsível. “Eu entendo que ele é 
o único candidato e numa eleição 
em que há um único candidato 
não há muita surpresa. Aguarde-
mos o encontro dele com a pre-

sidente”, afi rmou sobre o apoio 
do Brasil, após reunião com o 
secretário-geral.

Durante o encontro com Ban 
Ki-moon, a presidente reforçou o 
interesse do Brasil e demais países 
em desenvolvimento de ter maior 
espaço em órgãos da ONU. Em co-
letiva de imprensa mais cedo, Ban 
Ki-moon evitou expressar apoio 
ao pleito brasileiro de assumir um 
assento permanente no Conselho 
de Segurança da ONU.

O secretário-geral elogiou 
a liderança do Brasil em temas 
como o meio ambiente -o país 
será sede da Conferência Rio +20, 
no ano que vem- e em questões 
de gênero.

Ban Ki-moon também fez elo-
gios ao candidato brasileiro à di-

reção-geral da FAO, órgão das Na-
ções Unidas para agricultura e 
alimentação. O sul-coreano afi r-
mou que o ex-ministro José Gra-

ziano, que disputa o cargo com 
outros cinco concorrentes no 
dia 26 de junho, é um “excelente 
candidato”.

Secretário recebe apoio 
de Dilma para reeleição

/ ONU /

 ▶  Dilma recebeu Ban-Ki-moon

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

O MINISTÉRIO DA Previdência brasi-
leiro e a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) assinaram on-
tem à tarde, em Genebra (Suiça), 
um protocolo que vai contribuir 
para o combate ao trabalho escra-

vo e infantil. O documento foi assi-
nado pelo ministro da Previdência, 
Garibaldi Filho, e o diretor-geral da 
Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), Juan Somavia. O com-
promisso foi fi rmado dentro da 

programação da 100ª reunião da 
Conferência Internacional do Tra-
balho, que será concluída amanhã.

Pelo acordo, a Secretaria de 
Políticas de Previdência Comple-
mentar, do Ministério, fi cará com 
a missão de regulamentar, super-
visionar e conscientizar as entida-
des fechadas de previdência com-
plementar para que promovam a 
proibição do trabalho infantil e es-

cravo. Além disso, os fundos tam-
bém terão de coibir atividades que 
atentem à liberdade sindical e de 
associação. 

Ao assinar o documento, Ga-
ribaldi Filho comentou que por 
meio desse compromisso “o Bra-
sil mostrava que deixou de ser ‘o 
pais do futuro’ para se transformar 
numa nação do presente capaz de 
dar lições ao mundo inteiro”. 

APÓS PASSAR A madrugada e 
parte do dia de ontem preso, 
o ex-jogador Edmundo Alves 
de Souza Neto, 40, conseguiu 
à noite um habeas corpus e foi 
solto.

A decisão da 
desembargadora da 6ª Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça do Rio, Rosita Maria 
de Oliveira Netto, ocorreu 
minutos antes de policiais do 
Rio chegarem à 3ª Delegacia 
Seccional Oeste, em São Paulo, 
para levarem o ex-jogador.

Edmundo passou a noite 
numa sala da delegacia. De 
manhã, foi transferido para 
uma cela pequena, onde 
permaneceu sozinho.

A desembargadora alegou 
que, como ainda cabem 
recursos à condenação, houve 
ilegalidade na prisão do ex-
atleta, determinada na terça.

Edmundo foi condenado 
em 1999 a quatro anos e 
meio de prisão em regime 
semiaberto por um acidente 
de carro ocorrido em 1995. 
Na ocasião, três pessoas 
morreram e três fi caram 
feridas.

Dois dias após o acidente, 
o ex-jogador afi rmou que foi 
cortado pelo outro carro, um 
Fiat Uno. “Tentei frear, mas foi 
tudo muito rápido”, disse ele, 
na ocasião.

Ontem, Edmundo não 
falou com os jornalistas ao ser 
libertado.

Além de tentar reduzir a 
pena, seu advogado, Arthur 
Lavigne, alega que o crime 
prescreveu em 5 de março 
deste ano, quando a sentença 
completou 12 anos.

FOLHAPRESS

O LÍDER SEM terra José Rainha 
Jr. foi preso pela PF (Polícia 
Federal) ontem na região 
de Presidente Prudente 
(558 km de São Paulo) sob a 
acusação de envolvimento em 
desvios de verbas destinadas 
a assentados no Pontal do 
Paranapanema.

Rainha foi preso durante 
a chamada Operação 
Desfalque. Para a ação, a 
Justiça expediu dez mandados 
de prisão temporária, sete 
mandados de condução 
coercitiva -quando a 
pessoa é encaminhada para 
depoimento- e 13 mandados 
de busca e apreensão.

Os mandados foram 
cumpridos nas cidades 
de Andradina, Araçatuba, 
Euclides da Cunha Paulista, 
Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente 
Prudente, Sandovalina, São 
Paulo e Teodoro Sampaio.

De acordo com a PF, a 
investigação -que começou 
há cerca de dez meses- 
apontou que o grupo 
utilizou associações civis, 
cooperativas e institutos para 
se apropriar ilegalmente de 
recursos públicos destinados 
a manutenção de assentados 
em áreas desapropriadas para 
reforma agrária.

Rainha tem passagens pela 
prisão por furto, formação de 
quadrilha, coautoria em dois 
homicídios, porte ilegal de 
arma, entre outros crimes.

O SENADO APROVOU ontem 
projeto que permite a 
abertura de empresa de 
sociedade limitada por 
uma única pessoa, sem a 
necessidade de no mínimo 
dois sócios para viabilizar o 
seu funcionamento.

No modelo atual, para 
abrir uma empresa nesse 
formato é necessária a 
presença de pelo menos duas 
pessoas.

A CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) já 
havia aprovado o projeto 
em caráter terminativo no 
dia 1º de junho, mas houve 
apresentação de recurso que 
forçou a votação do texto 
em plenário. Em votação 
simbólica, os senadores 
referendaram ontem a 
aprovação do projeto --que 
segue para sanção da 
presidente Dilma Rousseff .

Pelo texto, fi ca criada 
no Código Civil a fi gura do 
“empresário individual de 
responsabilidade limitada”. 
Somente o patrimônio social 
da empresa responderá 
pelas suas dívidas, sem a 
possibilidade de se confundir 
com o patrimônio da pessoa 
que a constitui --com base em 
sua declaração anual de bens.

O projeto determina que a 
totalidade do capital social da 
empresa de responsabilidade 
limitada não deve ser inferior 
a R$ 54,5 mil, cem vezes o 
valor do salário mínimo do 
país.

PREVIDÊNCIA E 
OIT FIRMAM ACORDO

/ TRABALHO /

FIRMA LIMITADA 
PODERÁ TER UM 
ÚNICO DONO

PV MINIMIZA 
SAÍDA DE 
MARINA

EX-JOGADOR 
CONSEGUE 
HABEAS CORPUS 
E É SOLTO 1 DIA 
APÓS PRISÃO

JOSÉ RAINHA É 
PRESO ACUSADO 
DE DESVIO DE 
VERBAS

/ SENADO /

/ PARTIDO /

/ EDMUNDO /

/ PRISÃO /EM MEIO À guerra entre Marina 
Silva e a direção nacional do 
PV, a secretária de Assuntos 
Jurídicos do partido, Vera 
Motta, afi rmou ontem e 
que a possível saída da ex-
presidenciável não causará 
prejuízo aos verdes.

Considerada o braço direito 
do presidente José Luiz Penna, 
a dirigente afi rmou que ele 
não abrirá mão do cargo, que 
ocupa desde 1999, para ceder 
o controle da sigla ao grupo de 
Marina.

“O PV não perderá nada. 
O partido é maior do que 
qualquer pessoa”, disse Motta 
sobre a possível desfi liação da 
ex-senadora.

“Cada um vai fi car com 
o seu legado: a Marina com o 
dela e o PV com o dele. Se a 
vontade dela for sair, ninguém 
vai contrariá-la.”

A secretária criticou Marina 
por usar seu desempenho 
da eleição presidencial como 
argumento para reivindicar 
mudanças na cúpula verde.

Ela afi rmou que o 
crescimento do partido no ano 
passado foi “artifi cial” e que 
os 19,6 milhões de votos não 
podem ser atribuídos apenas às 
qualidades da ex-candidata à 
Presidência.

“Se ela sair, o crescimento 
artifi cial vai desaparecer. Nosso 
crescimento real ainda está por 
vir”, desafi ou.

De acordo com a dirigente, 
Penna tem ampla maioria na 
Executiva Nacional do PV e 
não renunciará ao cargo para 
atender ao “desejo” da ex-
candidata ao Planalto.

“O Penna não é 
representante dele mesmo. 
Ele representa a maioria, e 
não é vontade da maioria tirá-
lo”, afi rmou ela. “Nós somos o 
grupo majoritário no partido. 
Isso não passará.”
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CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

MENOS DE SEIS meses depois de 
aprovar o fi m da re-eleição da 
Mesa Diretora na Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Nor-
te, 18 parlamentares assinaram 
ontem uma PEC (Proposta de 
Emenda a Constituição) para re-
verter a decisão. Essa é a quarta 
vez que uma mudança do tipo 
deve ser feita desde a criação da 
Constituição do Estado, de 1989.

Apenas os deputados Ag-
nelo Alves (PDT), Walter Alves 
(PMDB), Nélter Queiroz (PMDB), 
José Dias (PMDB), Márcia Maia 
(PSB), Fernando Mineiro (PT) e 
Antônio Jacome (PMN) não con-
cordaram com a medida. A ex-
pectativa é de que a votação 
aconteça apenas no segundo se-
mestre do ano, já que o recesso 
parlamentar está marcado para 
o próximo dia 30 e, antes disso, 
de acordo com o Regimento In-
terno da Casa, ainda precisa ser 
votada a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).

A proposta é coletiva e pre-
tende alterar o quarto parágra-
fo do artigo 42 da Constituição. O 
novo texto permite a recondução 
do presidente e demais membros 
da Mesa dentro de uma mesma 
legislatura. Ou seja, eles poderão 
fi car no comando por no máxi-
mo quatro anos. 

 “A Assembleia Legislativa se 
reúne em sessão preparatória, a 
partir de 1º de fevereiro, ao pri-
meiro ano da Legislatura, para 
dar posse aos seus membros e 
eleger a Mesa para mandato de 
dois anos, vedada a re-eleição 
para o mesmo cargo na Legisla-
tura imediatamente subsequen-
te, e permitida dentro da mesma 
Legislatura”, diz a nova redação.

Diversos parlamentares des-
tacaram a participação do atu-
al presidente, deputado Ricardo 
Motta (PMN), conduzindo o pro-
cesso. “Administrativamente a le-
gislatura única deve ser tratada 
de forma também única e uni-
forme, sendo nocivo à boa prá-
tica política e administrativa ali-
terar o programa administrativo 
da Mesa dentro da mesma legis-
latura”, justifi cam os deputados 
na PEC.

Também está presente entre 
os argumentos o registro de que 
“não é a primeira vez que se al-
tera a disciplina.” A última inter-
venção aconteceu a 14 de dezem-
bro do ano passado, com a PEC 
005/2010, na qual o ex-presidente 
da Casa, Robinson Faria (PMN), 

destacou que o parlamento nor-
te-riograndense estava na van-
guarda do movimento democrá-
tico ao extinguir o instituto de re-
eleição, que, até então, conside-
rando a região Nordeste, só vinha 
sendo discutido na Bahia.

Também foi Robinson Faria 
quem cuidou das articulações 
para Ricardo Motta ocupar o pos-
to de presidente. Por isso mes-
mo os aliados rechaçam a ideia 
de que a nova proposta confi gu-
re um retrocesso, ou venha a ser 
interpretada como contrassenso.

“Temos de levar em con-
sideração que nessa legislatu-
ra houve uma renovação de cer-
ca de 30% e os novos parlamen-
tares tem tanto direito de opinar 
quanto os antigos, mas não parti-
ciparam daquela votação. Enten-
demos que há um novo contexto 
e concordamos com a mudança, 
que também não é tão grande as-
sim. Apenas daremos uma alter-
nativa. De a Mesa permanecer ou 
não. Se ela continuar tento um 
bom diálogo com os deputados, 
pode ser confi rmada. Caso con-
trário entra uma nova direção”, 
explica Gesane Marinho (PMN).

Ainda segundo a parlamen-
tar, o RN é o único estado nor-
destino a vedar a recondução dos 
membros da Mesa. “Acho a nova 
proposta mais interessante. Que-
remos deixar com os mesmos 
moldes da Câmara Federal”, diz.

Apesar de também concor-
dar com a modifi cação, o de-
putado Tomba Farias (PSB) cri-
tica a postura do vice-governa-
dor Robinson Faria. “Acho que 
ele (Robinson) deveria ter pen-
sado um pouco antes de vedar 
a re-eleição. Ele mesmo fi cou 
oito anos na presidência e, te-
nho certeza, achou muito bom 
quando foi reconduzido. Dois 
anos eu considero um tempo 
muito curto, mas quatro é o su-
fi ciente”, disparou.

O peessedebista defende que 
a descontinuidade afetaria os 
trabalhos e, de forma antecipa-
da, disse que votará novamen-
te para que Ricardo Motta seja 
o presidente no próximo biênio. 
“Eu mesmo fui prefeito de San-
ta Cruz por dois mandatos se-
guidos. Garibaldi Filho foi colo-
cado como presidente do Sena-
do Federal num buraco tampão 
e pegou os melhores juristas para 
tentar permanecer. Poucos dias 
atrás o Ministério Público esco-
lheu Manoel Onofre para conti-
nuar à frente da entidade. Com 
tantos exemplos assim, eu não 
posso ser contrário a re-eleição.”

DEPUTADOS ASSINAM 
PEC PARA VOLTAR
REELEIÇÃO NA AL

/ PROJETO /

 ▶ Carlos Thompson (esq) apresentou currículo aos deputados

CEDIDA

A Comissão de Fiscalização 
de Finanças da Assembleia Le-
gislativa aprovou, na manhã de 
ontem, a indicação do procura-
dor Carlos Th ompson Fernandes 
para conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Norte 
(TCE-RN). O nome dele foi o es-
colhido pela governadora Rosal-
ba Ciarlini após apreciação de 
uma lista tríplice. 

Semana que vem os deputa-
dos deverão se reunir em sessão 
para votar a aprovação do pro-
curador de contas para o car-
go de conselheiro. Ontem, Car-
los Th ompson participou da 
reunião da Comissão de Fisca-
lização e aproveitou a ida à As-
sembleia para apresentar seu 
currículo. 

Além do presidente da Comis-
são, José Dias, e dos membros Ge-
orge Soares e Raimundo Fernan-
des, e outros deputados, partici-
param do encontro os presidentes 
da Assembleia Legislativa, depu-
tado Ricardo Motta; e do TCE-RN, 
conselheiro Valério Mesquita.

CCJ APROVA 
INDICAÇÃO DE 
THOMPSON A 
CONSELHEIRO

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal re-
solveu aceitar todas as reivindica-
ções apresentadas pelos manifes-
tantes do movimento ForaMicarla 
que ocupam as dependências do 
Palácio Frei Miguelinho há 10 dias.

Ontem, o presidente Edivan 
Martins resolveu convocar uma 
reunião com todos os 21 verea-
dores para decidir qual seria a ati-
tude da Câmara depois que o STJ 
concedeu uma liminar num pe-
dido de Habeas Corpus impetra-
do pelos manifestantes anulan-
do a decisão do Tribunal de Justi-
ça para que a desocupação do pré-
dio fosse feita ontem. 

Dos 21 vereadores, 18 com-
pareceram à reunião realizada 
no Hotel Holliday Inn, na aveni-
da Roberto Freire, em Ponta Ne-
gra.  As ausências foram os verea-
dores Heráclito Noé (PPS), Ney Lo-
pes Junior (DEM) e Fernando Lu-
cena (PT), mas o documento fi nal 
apresentado pelos vereadores não 
obteve a unanimidade. Os três au-
sentes, segundo foi divulgado ao 
fi nal do evento, concordaram com 
os termos da negociação, mas os 
vereadores Raniere Barbosa (PRB) 
e Sargento Regina (PDT) deixaram 
a reunião antes do fi nal por não 
concordarem com o andamento 
das discussões. 

Os vereadores decidiram fazer 
uma ata da reunião a ser negocia-

da com os membros do movimen-
to Foramicarla na qual garantem a 
realização de uma audiência pú-
blica sobre a administração mu-
nicipal, garantem a instalação de 
uma Comissão Especial de Inves-
tigação sobre os Aluguéis ou sobre 
os Contratos com cinco membros, 
sendo três da bancada de apoio 
à prefeita Micarla de Sousa (PV) 
e dois da bancada de oposição e 
ainda asseguram que nenhum dos 
membros da CEI pode estar en-
volvido na Operação Impacto ou 
manter contratos com a Prefeitu-
ra, mesmo que indiretamente. 

A novidade fi cou por conta da 
decisão de aceitar que a banca-
da de oposição fi que com a pre-
sidência da CEI, garantindo a re-
latoria para um membro da ban-
cada situacionista. Essa era uma 
das exigências dos manifestantes 

que ocupam a Câmara, já que a 
CEI dos Aluguéis que chegou a ser 
instalada foi encerrada porque ne-
nhum vereador de oposição acei-
tou participar da comissão que 
havia fi cado com a presidência do 
vereador Francisco de Assis (PSB) 
e a relatoria com o vereador Al-
bert Dickson (PP), os dois apóiam 
a prefeita Micarla de Sousa. 

Edivan Martins não havia fe-
chado esse ponto nas negociações 
anteriores porque a defi nição dos 
membros da comissão não está 
entre as atribuições da presidên-
cia da Câmara, a quem cabe insta-
lar a CEI, mas não a defi nição das 
funções entre seus membros. “Não 
poderia garantir isso sozinho, mas 
agora com o consenso de 19 vere-
adores foi possível dar mais esse 
passo nas negociações”, disse o 
presidente da Câmara. 

Os vereadores formaram uma 
comissão composta por Adão 
Eridan (PR), Franklin Capistrano 
(PSB), Julio Protássio (PSB), Julia 
Arruda (PSB), Luis Carlos (PMDB) 
e George Câmara (PC do B) para 
negociar com os vereadores. 

A única exigência dos verea-
dores para que o acordo seja fe-
chado foi que os manifestantes 
deixem as dependências da Câ-
mara. Não foi dado nenhum pra-
zo para que isso aconteça, mas o 
presidente Edivan Martins disse 
que para ser realizada a audiência 
pública e a sessão ordinária para 
a leitura do requerimento solici-

tando a instalação da CEI é preci-
so “arrumar a casa” e colocar tudo 
em funcionamento. A expectativa 
dos vereadores é que os manifes-
tantes aceitem a proposta e saiam 
hoje. Nesse caso, o pensamento 
dos vereadores seria realizar a au-
diência pública e a sessão para lei-
tura do requerimento na terça ou 
quarta-feira da próxima semana, 
já que na segunda não há sessões 
ordinárias. 

Em razão da reunião de on-
tem, a Câmara também resolveu 
dar o que o presidente chamou 
de “uma trégua jurídica”. Os pro-
curadores da Câmara já têm uma 
ação de reintegração de posse a 
ser impetrada na justiça pedin-
do a desocupação da Câmara de-
pois que o STJ concedeu o Habe-
as Corpus para que a ocupação do 
prédio continue, mas não foi dada 
entrada ontem a espera da evolu-
ção das negociações e do envolvi-
mento de todos os vereadores no 
processo.

Edivan Martins acredita que os 
manifestantes irão aceitar o novo 
acordo proposto pelos vereadores. 
“O movimento cumpriu o seu pa-
pel, a Câmara Municipal está sem-
pre aberta às manifestações da so-
ciedade, mas precisa funcionar na 
sua normalidade até porque aque-
la é uma Casa plural e temos mui-
to que discutir os temas em deba-
te na cidade e votar as proposi-
ções das diversas tendências polí-
ticas lá representadas”. 

Apenas dois vereadores não 
concordaram com as propostas 
que a Câmara Municipal apresen-
tou tentando conseguir a desocu-
pação do prédio. Raniere Barbosa 
e Sargento Regina deixaram a reu-
nião no meio das discussões ale-
gando que a reunião era uma ten-
tativa de blindar a prefeita Micar-
la de Sousa. 

Por trás dessa tentativa estaria 
uma estratégia para a instalação 
de novas Comissões de Inquérito. 

Essa vem sendo uma amea-
ça velada contra os dois vereado-
res da oposição. O vereador Enildo 
Alves, líder da prefeita, tem amea-
çado com o pedido de uma CEI da 
Grama, uma retaliação a Raniere, 
que foi secretário de Serviços Ur-
banos na administração do prefei-
to Carlos Eduardo, quando foi fei-

to um trabalho nos canteiros da 
cidade com a implantação de jar-
dins gramados. 

Contra a vereadora Sargento 
Regina a ameaça é de abrir uma 
CEI para apurar o conteúdo dos 
vídeos em que ela aparece falando 
das negociações em torno da elei-
ção da Mesa da Câmara quando 
foi eleito o vereador Dickson Nas-
ser. O assunto já é investigado pelo 
Ministério Público. 

O objetivo da bancada que 
apóia a prefeita Micarla de Sousa 
é criar pelo menos mais uma CEI, 
já que o regimento da Casa diz 
que podem funcionar até duas co-
missões especiais ao mesmo tem-
po. Como a bancada situacionista 
tem maioria poderia fazer sessões 
com mais frequência ou criar fatos 
capazes de abafar possíveis desdo-

bramentos da CEI dos Contratos. 
O presidente Edivan Martins 

confi rmou que pode ser instalada 
outra CEI para funcionar ao mes-
mo tempo da proposta pela opo-
sição. “Qualquer proposição apre-
sentada dentro do que determi-

na o regimento interno será aca-
tada”, diz.  

Outra polêmica foi sobre se a 
nova CEI deve ser exclusivamen-
te sobre os aluguéis da Prefeitu-
ra ou sobre todos os contratos. 
Uma parte da bancada de opo-
sição acha melhor restringir aos 
aluguéis porque ao contrário todo 
contrato poderia ser alvo de inves-
tigação e assim tornar o trabalho 
praticamente inexeqüível. 

Já outros vereadores de oposi-
ção consideram melhor a CEI dos 
Contratos porque podem investi-
gar os contratos de terceirização 
realizados na secretaria de Saú-
de. Além do que, a confi rmação 
de um eventual superfaturamento 
no aluguel de um imóvel é de difí-
cil comprovação, já que cada imó-
vel tem características diferentes e 
atendem a diversas fi nalidades en-
tre outros fatores que podem  in-
fl uir no valor do contrato.  

VÊM MAIS CEI’S POR AÍ

 ▶ Raniere deixou reunião insatisfeito

AJOELHOU, 
/ PROTESTO /  REUNIDOS EM HOTEL, VEREADORES DECIDEM INSTALAR CEI PARA INVESTIGAR 
CONTRATOS DA PREFEITURA E EXIGEM QUE JOVENS DESOCUPEM PRÉDIO DA CÂMARA HOJE

TEM QUE APURAR

 ▶ Edivan convocou colegas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Vereadores passaram a tarde reunidos no hotel Holliday Inn, em Ponta Negra
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CRIME POLÍTICO
O assassinato de Ednaldo Fil-

gueira (técnico agrícola, 36 anos), 
Presidente do PT da Serra do Mel, 
executado, na noite de quinta-fei-
ra, em frente a sua “lan house”, 
está sendo visto – pela cúpula es-
tadual do partido – por um viés 
político, em razão da oposição que 
ele vinha fazendo no plano muni-
cipal, através do seu blog e de um 
jornal que editava.

Nas Vilas Rurais não existe 
confl ito de terras, mas uma dispu-
ta violenta no mercado de casta-
nha de caju, envolvendo empresas 
e cooperativas.    

NOVO CONSELHEIRO
Tendo tido o seu nome apro-

vado pela Comissão de Fiscaliza-
ção e Finanças da Assembléia Le-
gislativa, na manhã de ontem, o 
procurador Carlos Th ompson terá 
sua indicação apreciada, em ple-
nário, na próxima quarta-feira, 
cumprindo todas as formalidades 
para ser nomeado Conselheiro do 
Tribunal de Contas.

Th ompson encabeçou uma 
lista tríplice de integrantes do Mi-
nistério Especial de Contas e foi 
escolhido pela governadora Rosal-
ba Ciarlini.

50 ANOS DE PÉ NO CHÃO
Mailde Pinto, José Ribamar de 

Oliveira, Josemá Azevedo, Mar-
garida de Jesus Cortez, Omar Pi-
menta, Marlene de Souza Araújo, 
Maria do Socorro Soares Fonseca, 
Maria Salonilde Ferreira, Malde Li-
nhares Damasceno, Maria de Sale-
te Brito e Adelmira Oliveira Cabral, 
jovens que, há 50 anos, participa-
ram da formidável aventura cha-
mada “De Pé no Chão Também se 
Aprende a Ler”, ao lado do prefei-
to Djalma Maranhão, voltam a se 
reunir na manhã de hoje na As-
sembléia Legislativa, participando 
de uma audiência pública propos-
ta pelo deputado Fernando Minei-
ro para lembrar aquela epopéia.

CIRCUITO DO FORRÓ
Depois de ter ido ao Tocan-

tins, o Presidente do DEM, sena-
dor José Agripino, realiza, no dia 
de hoje, um verdadeiro circuito 
do forró, começando por uma vi-
sita a Caruaru, Pernambuco, e ter-
minando em Mossoró, para ver a 
programação da Cidade Junina.

RECEITA JURÍDICA
A realização de um seminário sobre 

a “judicialização do SUS”, realizado se-
mana passada, na Assembleia Legisla-
tiva,  serviu para colocar uma luz sobre 
esse tema.

Quando a Constituição coloca a 
saúde como “direito de cidadão e obri-
gação do Estado”, e transfere para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) a responsabilidade para a aplicação desse 
dispositivo,qualquer cidadão que não usufruir plenamente esse direito tem no 
Judiciário o seu caminho natural.

Para se ter uma idéia do volume dessas demandas basta dizer que, só no 
mês de maio foram abertos 420 processos no Juizado da Fazenda Pública, que 
concentra todas as demandas envolvendo órgãos públicos.

A exata noção do que representa a questão da saúde se ressalta, apenas, 
com a divulgação de um número: 300 dessas ações buscam a retomada do for-
necimento de medicamentos, quase todos de uso contínuo.

Um outro dado é ainda mais contundente: nessa amostragem, todos - ri-
gorosamente todos – os processos tratavam da suspensão no fornecimento de 
medicamos enquadrados no Protocolo SUS; ou seja remédios de uso contínuo, 
que por alguma razão deixaram de ser fornecidos.

Como os medicamentos só chegam para serem fornecidos com o paga-
mento de faturas, cria-se a condição para o estabelecimento de um aparente 
confronto.

Mesmo se reconhecendo a existência de um desvirtuamento da interferên-
cia legal, em razão da transferência de parte de vendas de alguns laboratórios 
para a área jurídica, e fundamentada suspeita da formação de conluio com al-
guns profi ssionais da área da saúde, esta ainda é a exceção da regra.

Como resultado do seminário existe a decisão das várias partes envolvidas, 
no fortalecimento de um comitê técnico capaz de oferecer subsídios que permi-
tam aos magistrados uma tomada de decisão com informações além de um só 
profi ssional que prescreveu determinada marca de medicamento, desprezando 
o genérico capaz de oferecer resultado semelhante.

De qualquer forma é preciso entender que a possibilidade de manobra para 
os gestores do serviço é mínima. Não havendo uma mudança na Constituição, só 
existe a alternativa de estabelecer um fl uxo regular de recursos, única maneira 
de ter a regularidade no fornecimento.

 ▶ Promovido pela Unimed-Natal, 
começa, hoje, no hotel Pestana, o 1º 
Simpósio Norte-rio-grandense de Bioética.

 ▶ Marize Castro autografa, hoje, na 
Cooperativa Cultural, seu último livro 
“O silencioso exercício de semear 
bibliotecas”, tese de mestrado sobre Zila 
Mamede.

 ▶ A Democracia Socialista promove 
debate, hoje à noite, na sede do PT, com 

participação do companheiro Anderson 
Campos, da CUT.

 ▶ O Colégio das Neves entra em ritmo 
junino. Hoje as festividades reúnem 
alunos do sexto ano até o ensino médio.

 ▶ A creche de Igapó passa a se chamar 
Centro Municipal de Educação Infantil 
Professora Maria das Graças Mota.

 ▶ Será, hoje, às 8 hs, na matriz de 
Santa Terezinha, em Natal, a missa de 

7º Dia pela alma de d. Terezinha Lula de 
Queiroz, esposa do ex-deputado Nelson 
Queiroz.

 ▶ A professora (e fl autista) Kadna 
Cordeiro lança, hoje, na Livraria Siciliano, 
do Midway, seu livro “Hullabaloo”.

 ▶ O Hotel Barreira Roxa lança, hoje, um 
programa de happy hour oferecendo o 
melhor da chamada culinária de boteco.

 ▶ Há 55 anos o professor Antônio 

Soares Filho criava a Associação Norte-
rio-grandense de Astronomia.

 ▶ A Casa Durval Paiva realiza, na tarde 
de hoje, sua festa junina homenageando 
Luiz Gonzaga, o Rei do Baião.

 ▶ Natal vai ganhar, ainda este ano, 
uma revenda dos automóveis BMW 
produzidos na Alemanha.

 ▶ Faz 90 anos, hoje, que Natal ganhava 
o “Jornal do Norte”, que teve vida breve.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, SOBRE OS PRÓXIMOS 
CAPÍTULOS DA NOVELA DA GREVE DO PROFESSORES

O direito de greve não 
garante o direito de 
remuneração”H
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HORA DA INCLUSÃO
Em julho, a Universidade Federal realiza, em Natal, o 31º Con-

gresso da Sociedade Brasileira de Computação que trará algumas 
das grandes autoridades nacionais no assunto, como o “pai da Tv 
Digital”, Luiz Fernando Gomes Soares, o Diretor de Regulação do 
MEC, Paulo Roberto Wollinger, e outras autoridades

MAIS LEIS
Nossa Câmara Municipal 

continua imbatível em maté-
ria de criação de novas Leis. 
A última (Lei nº 6.263), san-
cionada pela prefeita Micar-
la de Souza, obriga a exibição 
em todas as salas de cinema, 
nas telas de projeção de fi lmes, a divulgação de fotos de crianças e 
adolescentes desaparecidos.

A Lei detalha inúmeras articulações transferidas aos exibido-
res, mas não lembrou-se de criar um site na Internet oferecendo a 
informação, sem necessidade de punir o empresário.

O lixão da hora

O cemitério das saideiras

O surgimento de um novo lixão na encosta do Morro de 
Mãe Luiza voltada a uma área residencial de Petrópolis diz 
muito sobre nossa incapacidade de lidar com o meio ambien-
te. Há, ali, um microcosmo que simboliza tudo o que não se 
deve fazer para evitar a instalação da imundície, propagadora 
de doenças, como advertem os órgãos de saúde.

Não custa lembrar que no início desse mês, dia 5 passado, 
Dia Mundial do Meio Ambiente, as autoridades, os militantes 
verdes e os órgãos do setor (os municipais, os estaduais e os 
federais) listaram uma série de ações desenvolvidas em defe-
sa da preservação do meio ambiente, muitas dos quais mera-
mente pontuais para justifi car a data importante. O 
desafi o maior do natalense não está em celebrar de forma 
cada vez mais eufórica o Dia Mundial do Meio Ambiente, mas 
introduzir, no dia a dia, ao longo dos 365 dias do ano, a práti-
ca do respeito ambiental. Sem isso, o estado continuará a gas-
tar milhões para falar do setor sem que, de fato, os resultados 
apareçam.

Para um estado que tira das belezas naturais boa parte 
dos recursos que o sustenta, adotar uma prática que resulte 
na preservação da natureza deveria ser objetivo de todos – de-
veria ser ensinado às crianças, desde cedo; deveria ser maté-
ria imposta na grade curricular da rede pública e privada; de-
veria ser catalizadora de ações em todos os níveis. Do funcio-
nário público ao catador de lixo, todos deveriam ter diante de 
si a consciência de que somente preservando as belezas natu-
rais será possível assegurar a riqueza econômica.

Descobrir um novo lixão junto a uma área de preservação 
ambiental, dias depois de toda a pompa da celebração do Dia 
Mundial do Meio Ambiente, leva ao desânimo. O desalento 
não deve, porém, acometer os responsáveis pela manutenção 
da limpeza urbana nem os encarregados da limpeza de par-
ques e bosques, algumas de nossas áreas mais importantes.

O que dá para se concluir, por enquanto, a despeito de re-
conhecer algumas boas ações tocadas pelos organismos do 
setor, é que está ainda bem distante o tempo em que o cui-
dado com a preservação da natureza - como a manutenção 
das riquezas geradas por nossas condições naturais - se trans-
formará em prática cotidiana. Por enquanto, desenvolvimen-
to sustentável, a expressãozinha mágica, e cara aos ambien-
talistas, ainda não passa de fi gura de retórica no Rio Grande 
do Norte.

Levei um susto outro dia ao ler no site do Uol a manche-
te de um jogo disputado entre Grêmio e Votoraty, no interior 
paulista, pela Copa do Brasil: 

- Em ‘cemitério de tornozelos’, Grêmio vence, mas não evi-
ta o 2º jogo 

A frase, inspirada na declaração do atacante Willian do 
time gaúcho, parece uma alegoria pinçada de uma das mí-
ticas crônicas de Nelson Rodrigues. Uma pérola em meio à 
mesmice que povoa os gramados do país. Disse o sujeito, re-
clamando do campo: 

- Não tem como jogar aqui. Este campo é um cemitério de 
tornozelos. A bola fi ca pulando, não tem como tocar

Uma descrição rodrigueana digna de registro e que 
cabe em outros momentos. O estado lamentável das ruas e 
calçadas esburacadas de Natal por exemplo. Alguns, de tão 
grandes, parecem os próprios túmulos de pneus e tornoze-
los cobertos de água e entulho, dependendo da previsão do 
tempo. Tem buraco pra moto, carro, ônibus e até para os 
utilitários que fazem frete e entrega em domicílio. Para to-
dos os desgostos e tamanhos. Rola a boataria de que até o 
mosquito da dengue já caiu num buraco perto da prefeitu-
ra. Contaram para o boy Aedes outro dia que ali pelas ban-
das do Palácio Felipe Camarão estava tudo parado e o bi-
chinho foi com a gota. No caminho caiu em três buracos 
depois de conseguir desviar de dois, quebrou a perna e, de-
pendente do SUS que é, foi levado às pressas para a UPA 
de Pajuçara, onde aguarda atendimento há uma semana na 
sala de espera.   

Voltando ao cemitério dos tornozelos, a história me lem-
brou o amigo Ivandir, gaúcho e gremista de quatro costa-
dos.  Nos bons tempos da faculdade em que as tardes e noi-
tes de terça-feira morriam sempre no chopp triplo a R$ 1,99 
do Bari Palesi, a conversa, já sem direção, ia ao sabor da es-
culhambação das aulas de jornalismo. O que, diga-se de pas-
sagem, é praxe nos butecos que reúnem estudantes do curso. 
De repente alguém da mesa cita o jornalista Vicente Serejo, 
professor da cadeira de ‘estilo jornalístico’. Deu-se o impasse. 
De um lado, o grupo que gostava das aulas. Do outro, a tur-
ma que caracterizava o falatório como uma modorrenta pa-
lestra sobre os porquês da cultura universal.

O debate esquentava a cada discurso e chopp despejado 
na mesa. Isso até a hora em que Ivandir, mais calibrado que 
pneu de Fórmula-1, pediu a palavra e encerrou a conversa: 

- Ômi, eu até gosto das aulas do Serejo. O problema é quan-
do ele começa com aquela frescura de falar dos cemitérios fran-
ceses. Aí ninguém agüenta, eu mesmo não entendo poooooor-
ra nenhuma.

Depois da aula de ‘estilo jornalístico’, assim que a turma 
parou de rir, a noite morreu, naquele dia, no cemitério das 
saideiras.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SESSÃO AEROPORTO
A Comissão de Desenvol-

vimento Econômico da Câma-
ra, presidida pelo deputado João 
Maia,  promove, hoje, no teatro 
municipal de São Gonçalo, um 
simpósio sobre o Aeroporto. Seu 
Presidente, João Maia, está des-
de ontem em Natal e o Ouvidor da 
Câmara, deputado Miguel Correia 
(PT-MG) para participar do even-
to que vai mostrar o andamento 
do processo de concorrência para 
sua privatização. Três Ministros 
(Casa Civil, Integração e Cidades) 
foram convidados, mas, nenhum 
dos três confi rmou presença.

ROTA DO FRIO
A pousada Villas da Serra, er-

guida sobre uma pedra a 401 me-
tros de altitude, em Serra de São 
Bento, distante 109 quilômetros 
de Natal, aproveita o tempo favo-
rável para promover, nesses fi ns de 
semana, festivais gastronômicos 
sob responsabilidade de diferentes, 
cheff s. O de hoje sob a responsabili-
dade do chef Domingos Costa.

DEBATE ABERTO
O professor Mauricio Pandol-

phi estréia, hoje, às 20 hs mais um 
programa na  Tv Assembléia, o “De-
bate Aberto”, que coloca em desta-
que o tema Educação, na visão do 
deputado Fernando Mineiro, da 
Presidente do IDE, professora Elei-
ka Bezerra, e os jornalistas Eugênio 
Pacelli e Breno Perruci. Os princi-
pais aspectos estarão apresentados 
na visão de cada debatedor.

 
10 ANOS DE FORRÓ

O colunista Jota Oliveira rea-
liza, hoje, a 10ª edição do seu “Ar-
raiá pra lá de dez”, uma vitoriosa 
iniciativa para levar fi nesse ao for-
ró. A festa será realizada no Pavi-
lhão da Anorc, no Parque Aristó-
fanes Fernandes. Atrações musi-
cais: Capilé, banda Forró Me Pega, 
o DJ Dilvan, e a canja do dentis-
ta Ivanoide Maia, atacando de 
forrozeiro.

NOVA TV
Nossa Universidade Federal, re-

cebe, hoje o Diretor de Programas e 
Bolsas da CAPES, Emídio Cantídio 
de Oliveira, para fazer a inaugura-
ção, em Natal do Sistema WEBTV 
Capes da UFRN, na manhã de hoje, 
no hall da Escola de Música, em so-
lenidade presidida pela Reitora em 
exercício, professora Fátima Xime-
nes. A WEBTV é uma mídia exclu-
siva criada pela CAPES para divul-
gação de conteúdo noticioso no 
interior dos campi universitários, 
destacando informações sobre pes-
quisa e pós graduação.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Faroeste paulista
O divórcio entre Gilberto Kassab e o DEM teve cena de 

temperatura máxima quando o prefeito paulistano apareceu 
de surpresa, na tarde de quarta, no gabinete do ex-correligio-
nário Rodrigo Garcia, secretário de Desenvolvimento Social 
de Geraldo Alckmin (PSDB). ‘Vocês querem acabar comigo, 
mas sou eu que vou acabar com vocês’, disse Kassab, exaltado. 

Ele se referia também a seu ex-secretário Alexandre de 
Moraes, presidente do DEM municipal e, na visão do prefeito, 
condutor da estratégia de contestações judiciais que visa im-
pedir o nascituro PSD de conseguir registro a tempo de parti-
cipar das eleições de 2012.

EU SEI... 
Enquanto dois prefeitos do in-
terior esperavam na antessala, 
Kassab cobrou lealdade do ex-
aliado, com quem formou ‘do-
brada’ em eleições proporcio-
nais e que chegou a integrar 
seu primeiro escalão. Disse ter 
munição para atingi-lo. 

...O QUE VOCÊ FEZ... 
Kassab nega ter se alterado. 
Sustenta que procurou Garcia - 
como antes procurara Alckmin 
- para pedir explicações, de-
pois de ter recebido um reca-
do de que ambos pretendiam 
‘fulminá-lo’. 

...NO VERÃO... 
Alckmin não quis se manifes-
tar. Aos mais próximos Garcia 
descreve o incidente de ante-
ontem como uma ‘discussão 
política’ e diz que o governador 
‘foi informado de tudo’. 

...PASSADO 
Há quase um mês, Kassab 
abordou em tom agressivo o 
deputado Gabriel Chalita, pré-
candidato do PMDB à prefei-
tura. Foi uma rápida conversa a 
dois, presenciada por terceiros, 
em intervalo de palestra sobre 
‘bullying’ em São Paulo. 

ANOTE AÍ 
A votação dos cinco destaques 
da MP que fl exibiliza regras de 
licitações foi marcada para o 
dia 28. Se até lá o Planalto não 
se mexer quanto a emendas e 
cargos, o caldo ameaça entor-
nar. Os itens pendentes podem 
desfi gurar o texto-base aprova-
do na Câmara. 

AGORA É ASSIM 
De um deputado aliado: ‘O go-
verno fi nge que nos atende, e a 
gente fi nge que vota’. 

EU NÃO 
O líder Henrique Alves (PMDB-
RN) nega ter atuado para evi-
tar a ida de Flávio Dino (PC 
do B-MA) para o comando da 
Embratur. 

A JATO 
Em menos de duas horas, os 
deputados peemedebistas 
Lúcio Vieira Lima (BA), José 
Priante (PA) e Leonardo Quin-
tão (MG) coletaram, na quar-
ta, mais de 200 assinaturas pró-
CPI sobre royalties de petróleo 
e mineração. O pedido deu en-
trada ontem e tem apoio até 
mesmo de deputados do PT. 

ACIMA DA LEI 
Em 2006, Lula homenageou 
José Rainha Jr., preso ontem, 
minimizando condenações ju-
diciais ao sem-terra: ‘Deus do 
céu, por que vou perder a rela-
ção de amizade construída há 
anos com uma família?’. 

GONGO 
Praticante de jiu-jítsu, o ministro 
do STF Luiz Fux ganhou luvas 
de boxe autografadas pelo luta-
dor de vale-tudo Anderson Silva. 

VISITAS À FOLHA 
Márcio Alaor de Araújo, vice-
presidente do Banco BMG, e 
Ricardo Gelbaum, diretor-exe-
cutivo, visitaram ontem a Fo-
lha. Estavam com Paulo Ca-
margos e Flávio Castro, asses-
sores de imprensa. 
Eduardo de Almeida Carnei-
ro, presidente da AACD (Asso-
ciação de Assistência à Crian-
ça Defi ciente), Regina Helena 
Velloso, vice-presidente, e João 
Octaviano Machado Neto, su-
perintendente-geral, visitaram 
ontem a Folha. Estavam acom-
panhados de Cláudia Santos, 
assessora de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Depois dos documentos secretos e da 
licitação secreta, só falta agora inventarmos 

no Brasil a democracia secreta.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre as 
iniciativas do governo para manter trancados indefi nidamente 

papéis históricos e para impedir que venham a público orçamentos 
de obras da Copa-2014 e da Olimpíada-2016. 

ASSINATURA CANCELADA 
Numa tarde recente, o gabinete da liderança do PMDB 

na Câmara estava apinhado de deputados, jornalistas e visi-
tantes quando uma senhora pediu para falar com o titular do 
posto, Henrique Eduardo Alves (RN). Seu objetivo era tentar 
conseguir ajuda para um conhecido que trabalha em Furnas. 

Bem-humorado, Alves chamou para a conversa o colega 
Eduardo Cunha (RJ), cuja infl uência na estatal elétrica foi eli-
minada por Dilma. Cunha também ouviu o pedido de ajuda, o 
que o levou a brincar: 

– Eu, hein? Essa mulher não lê jornal?

QUEM TE VIU,

/ PRESIDENTE /  TORTURADA NA DITADURA, DILMA ROUSSEFF DESISTE DE REVISAR A LEI DA 
ANISTIA QUE POSSIBILITARIA PUNIÇÃO DE CRIMES COMETIDOS POR AGENTE DA REPRESSÃO MILITAR

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
sistiu ofi cialmente da revisão da 
Lei da Anistia, que possibilitaria 
a punição de crimes cometidos 
por agentes da repressão duran-
te o regime militar. 

O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, afi rmou em 
parecer que a questão foi encer-
rada em abril do ano passado, 
quando o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decidiu pela não re-
visão da lei. 

Em nome da presidente, Ada-
ms recomendou ao tribunal que 
rejeite um recurso do Conselho 
Federal da OAB. A entidade co-
bra novo posicionamento do STF 
quanto à submissão ou não do 
Brasil à Corte Interamericana de 
Direitos Humanos. 

A corte considera que crimes 
cometidos por autoridades esta-
tais são crimes contra a humani-
dade e, portanto, não poderiam 
ser anistiados por leis nacionais. 

Quando era ministra da Casa 
Civil, Dilma defendeu a revisão da 
Lei da Anistia ao dizer que os cri-
mes cometidos por agentes de re-
pressão durante a ditadura eram 
“imprescritíveis” e, portanto, po-
deriam ser julgados a qualquer 
tempo. 

Juntamente com os então mi-
nistros Tarso Genro (Justiça) e 
Paulo Vanucchi (Direitos Huma-
nos), Dilma representou uma dis-
sidência dentro do governo e cri-
ticou o parecer contrário à revi-
são feito pelo Advogado Geral da 
União à época, o hoje ministro do 
STF José Antônio Dias Toff oli. 

Durante a campanha elei-
toral, a presidente evitou polê-
micas e passou a se dizer con-
tra a revisão porque não queria 
“revanchismos”. 

É a segunda vez nesta se-
mana que Dilma recua em um 
tema que lhe era caro: a pri-
meira foi a decisão da presi-
dente de não mais se empe-
nhar para acabar com o sigilo 
eterno de papéis considerados 
ultrassecretos. 

A assessoria da presidência 
afi rmou que não houve “desistên-
cia” de Dilma quanto à revisão da 
Lei de Anistia, pois o assunto já 
foi julgado pelo STF. 

Segundo a assessoria, é prio-
ridade do governo a criação da 
Comissão da Verdade, que deve 
ser votada em breve no Congres-
so Nacional. O projeto estabele-

ce uma comissão para investigar 
e fazer a narrativa ofi cial das vio-
lações aos direitos humanos du-
rante a ditadura.

SIGILO
O senador Fernando Collor 

de Mello (PTB-AL) quebrou on-
tem o silêncio para defender o 
sigilo eterno de documentos 
ultrassecretos. 

Relator do projeto que trami-
ta no Senado sobre sigilo de infor-
mações, ele disse ter o apoio da 
presidente Dilma Rousseff  para a 
preservação do segredo de parte 
dos documentos ofi ciais. 

O senador lembrou que, 
quando ministra da Casa Civil, 
Dilma subscreveu o projeto do 
governo que prevê prorrogação 
indefi nida do sigilo para docu-
mentos ofi ciais ultrassecretos. 

No ano passado, a Câmara 
aprovou emenda ao projeto, esta-
belecendo que o sigilo só poderia 
ser renovado uma vez e limitando 
a 50 anos o prazo para liberação 
de documentos ofi ciais. O gover-
no, porém, quer restaurar o pro-
jeto original. 

Collor disse que não defende 
o sigilo para preservar informa-
ções de seu governo ou da ges-
tão do ex-presidente José Sarney 
(PMDB-AP), mas por “questão de 
Estado”. 

“Eu fui presidente há cerca de 
20 anos. Todas as informações 
em relação ao meu governo já es-
tão inteiramente disponíveis.” 

Collor apresentou à Comis-
são de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional do Senado o total 
de 11 sugestões de mudanças no 
projeto.

FOLHAPRESS

A MINISTRA GLEISI Hoff mann (Casa 
Civil) afi rmou ontem que o cor-
te de R$ 50 bilhões no orçamento 

da União será mantido. Ela parti-
cipou hoje da reunião da junta or-
çamentária com o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) e a ministra 
Miriam Belchior (Planejamento). 

“Contingenciamento é po-
sição fi rme do governo é funda-
mental para nós, é a política que 
vamos levar até o fi nal”, declarou 
Hoff mann. 

No início do ano, o governo 
anunciou um corte de R$ 50 bi-
lhões no orçamento. O objetivo era 
diminuir os gastos públicos como 
forma de controlar a infl ação. 

Para a ministra, essas medidas 
estão dando resultado e isso se re-

fl ete na infl ação, que já está dando 
sinais de queda. 

“A política econômica está 
indo bem, nós estamos colhendo 
os nossos frutos, a infl ação está 
caindo e a política fi scal que mui-
ta gente questionava ou achava 
que não ia dar certo está se mos-
trando efi caz. Conseguimos con-
ter 50 bilhões e isso está tendo 
efeito muito positivo na economia 
do país.”

GLEISI AFIRMA QUE 
PLANALTO MANTERÁ 
CORTE DE R$ 50 BI

/ CASA CIVIL /

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Roberto Gurgel, afi rmou que 
é “escandalosamente absurda” a 
Medida Provisória 527, aprova-
da na Câmara, que prevê a manu-
tenção em segredo de orçamen-
tos prévios para obras da Copa do 
Mundo 2014 e da Olimpíada 2016. 

A Folha de S.Paulo mostrou 
ontem que o governo incluiu no 
texto fi nal da MP, assinado pelo 
deputado José Guimarães (PT-
CE), alteração que determina que 
o orçamento prévio para obras 
federais, estaduais e municipais 
terá “caráter sigiloso” e terão aces-
so a ele “estritamente” os órgãos 
de controle. 

O trecho que trata do sigilo 
não estabelece até quando persis-
te o segredo e em que momento 
esses órgãos, como os tribunais de 
contas, poderão ter acesso aos da-
dos. O artigo diz somente que se-
rão “fornecidos” após a licitação. 

Já o texto anterior de Guima-
rães determinava que os órgãos 

de controle teriam acesso aos va-
lores orçados “permanentemen-
te”, termo que foi retirado da MP. 

Segundo Gurgel, há indícios 
de ilegalidades no texto aprovado 
na Câmara. 

“A serem procedentes as re-
portagens, [o texto] é uma coisa, 
para pouco dizer, absurda, escan-
dalosamente absurda. Você não 
pode ter despesa pública protegi-

da por sigilo. Como é que a socie-
dade pode ser privada do acesso a 
informações relacionada a despe-
sa pública?”, disse o procurador. 

Gurgel ainda disse que o go-
verno está buscando contornar 
problemas, pois as obras estão 
atrasadas. 

O presidente da OAB, Ophir 
Cavalcante, afi rmou ser “um ab-
surdo” que não se compatibiliza 

com o Estado democrático de Di-
reito a decisão de manter sigilo 
sobre o orçamento de obras. 

“Qualquer tipo de sigilo, em 
se tratando de coisa pública, deve 
ser refutado. Seria como se esti-
véssemos fazendo um leilão às 
escuras, em desfavor da socieda-
de”, disse, em nota. 

O líder do governo na Câma-
ra, Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
defendeu o sigilo nos orçamentos 
prévios, para que sejam punidos 
eventuais vazamentos. 

O deputado diz que isso evi-
tará combinações prévias de pre-
ços. “Se há uma publicidade [do 
preços], várias empreiteiras fa-
zem acertos antes”, afi rmou. Se-
gundo ele, não haverá sigilo de-
pois que o processo de contrata-
ção for concluído. 

A oposição diz que irá ao Su-
premo Tribunal Federal caso o si-
gilo seja mantido. O texto ain-
da pode ser alterado. DEM, PPS 
e PSDB argumentam que o sigilo 
fere o princípio da publicidade do 
ato administrativo.

 ▶ Roberto Gurgel critica medida provisória

ELZA FIÚZA / ABR

Sigilo em orçamentos é 
“absurdo”, diz procurador

/ COPA /

 ▶ Dilma Rousseff: recuo em mais um tema

ANTONIO CRUZ / ABR

QUEM TE VÊ
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Tribunais
Depois de ler, no NOVO JORNAL, as duas decisões 
da Justiça Federal, a primeira do STF e a segunda 
do STJ, só acreditei porque tinha ouvido a notícia 
numa rádio. Baseado na afi rmação do ministro 
Celso de Mello, tenho todo o direito de expressar 
minha opinião: com tanta coisa importante para 
se julgar nos dois tribunais, suas excelências se 
deram o trabalho de julgar que ocupar uma casa 
legislativa e fazer passeata em prol do uso da 
maconha são atos legítimos? Vou um pouco mais 
adiante, se “Ideias podem ser tão majestosas 
e sólidas, quanto são as mais belas catedrais.” 
Vou lançar uma maluca ideia, mesmo não sendo 
usuário nem de maconha nem de craque e muito 
menos de cocaína: que tal conseguir um patrocínio 
com o poderoso e rico Fernando Beira Mar para 
fazer uma passeata em favor das drogas por ele 
trafi cadas? Assim, estarei erguendo minha bela 
catedral, tudo baseado na sapiência do STF. Aviso: 
vou inventar uma desculpa para não participar da 
passeata pró-drogas.

Geraldo Batista

Charge
Muito bem bolada a charge de hoje de Ivan Cabral 
do @NovoJornalRN 

Eduardo Dias, Técnico em Administração. 
Pelo Twitter

Mobilidade
Sem prejuízo das obras de mobilidade, no @

NovoJornalRN, texto da Prof. Eleika Bezerra está 
irretocável. 

Henrique Dantas, engenheiro de minas. 
Pelo Twitter

O estado do nosso Estado
O RN tá famoso, os holofotes se voltam para nosso 
estado, pena que é para mostrar as penúrias que 
o nosso povo enfrenta, e não as belezas naturais 
que fazem dele um estado voltado para o turismo. 
Já não bastasse as denúncias da má qualidade 
da merenda no município de Natal, um guarda 
ser fl agrado recebendo “bola” de um repórter, 
um avião cair vitimando um jovem piloto da FAB 
e depois da bela Amanda Gurgel ganhar fama 
nacional e ir ao Faustão, além de  alguns serviços 
essenciais estarem parados. Por último uma outra 
reportagem denunciando os elefantes brancos 
pelo país, e adivinhem que estado fi gurou mais 
uma vez no cenário nacional.O que falta mais 
acontecer para fi car pior? Não era assim que 
esperávamos ver nosso estado sendo divulgado, 
pelas coisas que vão mal, e por serviços que não 
funcionam. Esperamos que isso possa mudar.

Eriberto L. Pereira, 
Estudante de Pedagogia

Dengue
O fi m do tal contrato milionário da prefeitura com 
a empresa de terceirização da saúde não acabou 
com os casos de dengue. Li no NOVO JORNAL que 
sete pessoas já morreram neste ano por causa 

dessa doença, uma doença de país pobre. Algo 
precisa ser feito, ainda, e com urgência.

Maria Angela Feitosa, 
Ponta Negra

Violência
Excelente a reportagem mostrando as estatísticas 
do crime em Natal. Para uma cidade que vai ser 
sede de Copa do Mundo é uma vergonha que haja 
tanto assassinato. 

Eliane Ferreira, 
Capim Macio

Violência II
A morte do homem-bomba já caiu no esquecimento 
da mídia. Se a polícia soubesse mesmo a identidade 
dos autores do crime já tinha prendido. Não sabe é 
nada. E Anderson Miguel só é mais um na lista dos 
crimes insolúveis nesse estado.

Flaviano Luz, 
Ponta Negra

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Menos Proadi 
e mais inteligência

O recrudescimento do processo chamado guerra fi scal, por 
conta da contestação jurídica dos incentivos concedidos pelos es-
tados está criando preocupação no RN, em relação à manuten-
ção do Proadi.

Na verdade, o Proadi, como fator de atração de investimentos, 
já está com seu prazo de validade vencido. Isso porque a maioria 
dos estados tem incentivos semelhantes, o que faz com que o pro-
grama potiguar deixe de ser um diferencial.

O que é preciso, agora, é uma nova estratégia, baseada em vanta-
gens comparativas (recursos naturais), para atrair os investimentos.

O melhor exemplo do que são vantagens comparativas está no 
vento. Desde que a produção de energia eólica se tornou uma al-
ternativa viável economicamente, as empresas do setor estão vin-
do para o estado, independente da concessão de incentivos e da 
proximidade com os centros de consumo.

O RN tem um quadrilátero que em apenas 60 km quadrados 
reúne uma gama de matérias primas sem igual no mundo como 
petróleo, gás, sal, calcário, feldspato, caulim e água doce. 

Nenhuma região do planeta é tão propícia ao cultivo de frutas 
tropicais, como o melão, manga e caju, entre outras, do que o se-
mi-árido, com suas mais de 3.600 horas anuais de insolação.

A exploração dessas riquezas exige um efi ciente sistema logís-
tico e não, necessariamente, um Proadi ou de um forte mercado 
consumidor local.

Na verdade, o que está faltando é imaginação, audácia e deci-
são política para elaborar estratégias e montar projetos que pos-
sam ser vendidos. O momento é mais do que propício, tendo em 
vista que o Brasil é a bola da vez do mercado internacional.

Quem não tem as vantagens comparativas dos recursos natu-
rais desenvolve as vantagens competitivas. O Exemplo clássico é o 
Japão, que com disciplina, educação, ciência e pesquisa tornou-se 
a segunda maior economia do planeta comprando matéria-prima 
e transformando-a em produtos de qualidade indiscutível.

Já os Estados Unidos, com recursos naturais, investiram em 
tecnologia. A união de vantagens comparativas e competitivas, 
aliadas a um forte mercado doméstico, fez dos EUA a maior po-
tência econômica mundial.

Este é o modelo que o Brasil deve perseguir.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

A Adurn, agora, é Adurn-Sin-
dicato. Foi para isso, para con-
sagrar o que havia sido decidi-
do em consulta feita ano passa-
do, que uma assembléia foi con-
vocada para a manhã de ontem 
(hora em que teclamos estas li-
nhas). Um avanço confi rmado 
pelo substantivo apoio manifes-
tado pelos docentes da UFRN 
quando solicitados a se manifes-
tar sobre a mudança. Vida nova 
e sucesso ao novo sindicato,  li-
derado pelo professor João Bos-
co Araujo da Costa.

Aproveito a oportunidade e, 
mesmo na condição de já apo-
sentado, sugerir que nesse  co-
meço de novo momento de sua 
história se registre em livro todo 
o processo que envolveu a cria-
ção da entidade e o que aconte-
ceu nesse tempo que agora en-
cerra um ciclo. Há acontecimen-
tos importantes nessa trajetória 
a preservar, há nomes para sem-
pre serem lembrados, há lutas 
emblemáticas que deram robus-
tez à entidade. Lutas travadas ao 
logo de mais de 30 anos.

Há uma história a ser conta-

da que se inicia com as conver-
sas isoladas de alguns poucos 
professores, que em pouco tem-
po foram se somando a outras 
conversas isoladas que depois se 
juntaram  em reuniões seguidas. 
Eram dezenas e até mais de uma 
centenas deles no auditório da 
Escola de Música, à rua Poten-
gi. Começava ali, lá em fi ns dos 
anos 70, o movimento dos do-
centes que cresceria em número 
e substância nos anos seguintes, 
que ganharia as ruas, aliando-se 
a outros tantos, brigando, tam-
bém, pela abertura política. Ga-
nhou fôlego e consolidou-se para 
chegar até este novo momento.

Há nomes e participações e 
contribuições e ações que forta-
leceram o alicerce que se seguiu. 
Lá estavam os professores Vald-
son Pinheiro, nome emblemáti-
co pela experiência, ponderação, 
equilíbrio e inteligência, Herma-
no Machado (primeiro presiden-
te da diretoria provisória), Edu-
ardo Moura (que presidiu a reu-
nião que deliberou pela criação 
da Adurn), Carlos Eduardo Lins 
e Silva, Ivis Bezerra.

Um novo ciclo começa. Do 
passado é possível mesmo que 
já exista alguma publicação so-
bre o tema, mas vale o esforço 
pra que ela chegue ao conheci-
mento de quem tem interesse 
em conhecê-lo.

A NOTÍCIA IMPACTA e  apresenta o re-
sultado de um jogo em que a so-
ciedade sofre uma baita goleada: 
40 dos nossos irmãos são assas-
sinados todos os meses em nos-
sa Natal, vitória inconteste a fa-
vor da violência. Mas sou otimis-
ta. Este é um jogo que não tem 
tempo defi nido e há meios para 
uma virada nesse placar. A notícia 
foi apresentada pelo Novo Jornal,  
por seu repórter Anderson Barbo-
sa, anunciando números que pa-
reciam improváveis. Mas no “Ras-
tro de Sangue” há uma informa-

ção que deixa a grande brecha 
para se acreditar num futuro mais 
animador: o governo, por sua se-
cretaria de Segurança, já tem o 
mapa da violência, sabe onde ela 
se encontra, sabe as causas e, cer-
tamente, as formas de enfrentá-
la. É construir um cenário possí-
vel e querer atacar a situação.

Os dados estatísticos já de 
posse das autoridades é detalha-
do, mostra os bairros mais vio-
lentos, as ruas onde os crimes 
mais acontecem, a faixa etária 
mais visada -jovens entre os 18 

e 30 anos-, a engrenagem com 
o tráfi co de drogas. É uma his-
tória longa e triste, de descami-
nhos, de famílias de quatro fi lhos 
e hoje apenas um sobrevive, mas 
sabe que está marcado para mor-
rer; de outra de três fi lhos, todos 
mortos. Curiosamente, muitos 
dos crimes acontecem em ruas 
batizadas com nomes ligados à 
religião: rua da Fé, Nossa Senho-
ra do Livramento, São Matias, To-
dos os Santos e Padre Cícero.

Se o governo está de posse de 
todas as informações, resta ago-

ra querer fazer. E certamente tem  
mais indicativos que os anuncia-
dos. Muito claro que não é ape-
nas uma questão de colocar a po-
lícia na rua, de fazer campanha 
de desarmamento, de combate 
ao tráfi co e ao consumo de dro-
gas. Passa, também, pela educa-
ção, por uma melhor qualidade 
de vida, de política de saúde, de 
mais oportunidades. É muita coi-
sa, sim, mas certamente já dispõe 
do essencial. Identifi cou o pro-
blema e as causas. É tempo, sem 
mais desculpas, de avaliar e agir. 

Vendo e lendo as informações 
sobre a aceitação pelo STJ  do ha-
beas corpus que assegurou aos 
manifestantes a prosseguirem 
ocupando a área externa da Câ-
mara dos Vereadores, imaginei a 

sensação de alívio e o sentimen-
to de estar fazendo história des-
sa geração de jovens. Tinha que 
fazer, como fez,  nos limites da 
disciplina, a festa que celebrou a 
decisão.

Lembrei de outro tempo, em 
que o empresário e intelectual 
José Mindlin dizia ser de avenida 
escancarada para receber de vol-
ta a democracia. Naqueles dias 
de censura e de proibições, mas 
também  de expectativa e de es-

perança, anunciou-se a possibi-
lidade de uma greve em Natal. A 
primeira, chegando com os ven-
tos da abertura política. Professo-
res, jovens de então,  decidiriam 
em assembléia e sairiam às ruas 
em passeata, anunciando à socie-
dade os novos tempos.

A notícia chegou no fi nal da 
tarde, greve decidida. Gritos e pal-
mas na redação, guardadas por 
mais de vinte anos. A sociedade 
toda aplaudiu. O ato era mais am-

plo, mais signifi cativo que a para-
lisação de uma categoria.

A importância da ocupação 
da área da Câmara Municipal 
pela juventude não deve ser me-
dida pelo fato pontual. Mais do 
que o “Fora Micarla”, há o signi-
fi cado de uma presença ativa, do 
trabalho participativo, atuante, 
de repercussão de uma juventu-
de que olha em sua volta e enxer-
ga, com olhar crítico, a sociedade 
que a envolve. 

FIM DE UM CICLO. 
FALTA SÓ DIZER 
COMO TUDO 
COMEÇOU

ELES ESTÃO 
CHEGANDO 
E MOSTRAM 
ORGANIZAÇÃO

SEGURANÇA JÁ TEM O MAPA DA 
VIOLÊNCIA. RESTA AVALIAR E AGIR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,610

TURISMO  1,670

PARALELO  1,710

 -1,17%

60.880,62
0,47%2,277 12,25%

A ESTATAL PARANAENSE de ener-
gia elétrica Copel anunciou on-
tem que o seu Conselho de Admi-
nistração aprovou a compra de 
49,9% de participação acionária 
em parques eólicos no Rio Gran-
de do Norte, com capacidade to-
tal de 84 MW.

A negociação envolveu qua-
tro parques eólicos --Farol, com 
20 megawatts de capacidade; 
Olho D’Água e São Bento do Nor-
te, com 30 MW cada; e o par-
que Boa Vista, com 14 MW de 
capacidade.

O valor da aquisição --que re-
presenta a primeira inserção da 
companhia no segmento de ener-
gia eólica-- não foi divulgado.

Segundo comunicado da 
companhia, as parcelas dos ati-
vos adquiridos pertenciam ante-
riormente à Dreen Brasil Investi-
mentos e Participações. A empre-
sa é subsidiária da Galvão Ener-
gia que manterá a participação 
remanescente de 50,1%.

Os empreendimentos entram 
em operação a partir de 2013 e 
sua produção já foi comerciali-
zada por meio de contratos com 
20 anos de duração no 2o Leilão 
de Fontes alternativas realiza-
do em agosto passado pela Ane-
el -- Agência Nacional de Energia 
Elétrica. A instalação dos quatro 
parques eólicos tem previsão de 
contar com fi nanciamentos e de 
ser enquadrada no Reidi -- Regi-

me Especial de Incentivos para o 
Desenvolvimento da Infra-Estru-
tura. O faturamento dos empre-
endimentos deverá girar em tor-
no de R$ 50 milhões anuais.

Embora a anunciada nego-
ciação dependa de aprovação da 
Aneel, ela já é saudada pelo presi-
dente da Copel, Lindolfo Zimmer, 
como “um marco signifi cativo” 
na gestão sustentável da empre-
sa. “O desfecho dessa operação 
materializa o cumprimento da 
orientação que nos foi dada pelo 
governador Beto Richa de expan-
dir os negócios da Copel dentro 
de bases sustentáveis, capazes de 
agregar valor à Companhia e con-
tribuir para o bem estar da coleti-
vidade”, avalia Zimmer.

A operação de compra desses 

ativos pela Copel é fruto do edital 
de Chamada Pública lançado pela 
empresa no início do ano, visan-
do identifi car e estabelecer nego-
ciação com empreendedores in-
teressados em estabelecer parce-
rias na área da geração eólica. E 
como este, há outros projetos sob 
avaliação e análise da Companhia 
que podem resultar em novas so-
ciedades, conforme o seu presi-
dente. “Acredito que este seja ape-
nas o primeiro de uma série de 
negócios que serão concretizados 
nos próximos meses”, adianta ele.

Há cerca de um mês, em con-
ferência com analistas e investi-
dores, o presidente da Copel re-
velou que a empresa já tinha em 
mãos e estudava “mais de uma 
centena de proposições” para 

constituir parcerias em novos 
projetos de usinas hidrelétricas, 
PCHs, aproveitamentos eólicos e 
termelétricas a biomassa. Em re-
lação às usinas eólicas, Zimmer 
foi especialmente enfático ao di-
zer que o Brasil possui um poten-
cial aproveitável estimado em 300 
mil megawatts, ou o equivalente 
a 20 usinas como Itaipu, e que “a 
Copel não pode deixar de estar 
presente nesse enorme nicho de 
mercado”.

No seu entendimento, a 
orientação dada à condução dos 
novos negócios da Copel obedece 
aos princípios de gestão e com-
promissos assumidos no âmbito 
do Pacto Global da ONU e em ou-
tros fôros em favor da sustentabi-
lidade e do equilíbrio ambiental. 
“Creio que a opção pelo uso de 
fontes naturais, limpas e renová-
veis na produção de eletricidade 
está se transformando -- a cada 
dia e no mundo inteiro -- cada 
vez menos numa opção e mais 
numa forma imperiosa e inadiá-
vel de preservação da vida”.

A Copel foi pioneira ao colo-
car em operação, em janeiro de 
1999, a primeira usina eólica da 
Região Sul do país. A Usina Eóli-
ca de Palmas, com 2,5 MW de po-
tência instalada, tem capacida-
de para produzir eletricidade su-
fi ciente ao atendimento de 4 mil 
residências de padrão médio de 
consumo.

NOVO SÓCIO

DO VENTO
/ ENERGIA /  ESTATAL ENERGÉTICA DO PARANÁ COMPRA PARTICIPAÇÃO EM QUATRO PARQUES 
EÓLICOS POTIGUARES E ANUNCIA INTERESSE DE FAZER NOVOS INVESTIMENTOS NO SETOR

FOLHAPRESS

OPERADORA DE CELULAR que regis-
trou o maior crescimento nos úl-
timos dois anos, a TIM enfrenta 
problemas após uma acelerada 
expansão.

Na última sexta-feira, foi 
proibida de vender chips no Ce-
ará, por decisão judicial, até que 
instale “equipamentos necessá-
rios e sufi cientes para atender às 
demandas dos consumidores”.

Problemas como bloqueio de 
sinal e queda de chamadas tam-
bém levaram a Justiça a suspen-
der a comercialização de novas 
linhas no Rio Grande do Norte 
por 48 dias no início do ano.

A mesma medida foi usada 
pelo Procon de Florianópolis por 
dois dias em abril. Em Alago-
as, deputados criaram uma CPI 
para apurar as constantes falhas 
da empresa.

O aumento dos problemas 
da TIM acompanha o cresci-
mento da operadora. Com salto 
de 47%, teve acréscimo de 17 mi-
lhões de linhas celulares em sua 
rede entre abril de 2009 e abril de 
2011.

A TIM ocupa o posto de ter-
ceira maior operadora do país, 
“colada” na Claro, que está na se-
gunda posição.

O aumento no número de li-
nhas é alavancado pela expan-

são dos pré-pagos e pelo investi-
mento em promoções como Li-
berty e Infi nity, que cobram R$ 
0,25 por ligação feita para telefo-
nes da própria operadora.

Porém, segundo especialis-
tas, a empresa enfrenta difi cul-
dades para criar uma estrutura 
de rede capaz de absorver tan-
tas chamadas, e com durações 
tão longas.

“A TIM tem planos mui-
to agressivos, que fi zeram cres-
cer não só o número de clientes 
como os minutos de uso de cada 
um. A operadora acaba não ten-
do capacidade para esse tráfego”, 
disse o presidente da consultoria 
Teleco, Eduardo Tude.

De acordo com a Anatel, em 
dois anos a TIM passou do quar-
to lugar no ranking de reclama-
ções das operadoras de telefo-
nia móvel para a primeira posi-
ção (90 mil reclamações só nes-
te ano).

Não é só a TIM que enfrenta 
problemas. As empresas de tele-
fonia celular costumam fi gurar 
entre os primeiros lugares em re-
clamações de consumidores.

Reportagem feita em maio 
mostrou que, para resolver os 
problemas de qualidade em cha-
madas, as operadoras de celu-
lar teriam de investir R$ 50 bi-
lhões para dobrar o número de 
antenas.

O SENADO DOS Estados Unidos 
aprovou ontem uma medida que 
retira subsídio anual à indústria 
do etanol no país.

Pela proposta, haverá o fi m do 
crédito fi scal de US$ 0,45 por ga-
lão de etanol, assim como a eli-
minação da tarifa de US$ 0,54 por 
galão sobre o etanol importado. 
Cada galão tem 3,785 litros.

Foram 73 votos a favor e ou-
tros 27 contra. Foi a primeira vez 
em que os senadores votaram em 
massa para acabar com o impos-
to especial.

A votação, porém, não signifi -
ca necessariamente que o subsí-
dio será eliminado imediatamen-
te. A medida será incluída em um 
projeto de lei que enfrentará di-
fi culdades para ser aprovado no 
Senado.

A Casa Branca afi rmou ser 

contra a “revogação imediata” do 
incentivo federal para o etanol.

O fi m da tarifa ao etanol é 
uma antiga reivindicação da in-
dústria brasileira, que vê a medi-
da como uma oportunidade de 
ampliar suas exportações, embo-
ra atualmente as usinas tenham 
difi culdade de abastecer até mes-
mo o mercado interno, mais atra-
ente do que as vendas externas.

Na terça-feira, uma proposta 
legislativa para eliminar os crédi-
tos tributários ao etanol nos Es-
tados Unidos, assim como as ta-
rifas sobre a importação do pro-
duto, não foi aprovada em vota-
ção chave no Senado. A emenda 
do senador republicano Tom Co-
burn não conseguiu obter os 60 
votos necessários para que fos-
se incluída em um projeto de lei 
da Casa.

 ▶  Parques eólicos despertam interesse de investidores

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CAMPEÃ EM 
RECLAMAÇÕES, TIM 
ENFRENTA PROBLEMAS 

/ CELULAR /

ETANOL BRASILEIRO 
CONSEGUE VITÓRIA NOS EUA

/ SUBSÍDIO /
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O deputado Fernando Minei-
ro, líder do PT na Assembleia le-
gislativa, também pegou a estra-
da logo cedo e viajou para Serra do 
Mel. Foi prestar homenagens e se 
despedir de Ednaldo. “Estamos de 
luto. O que acontece é o retrato da 
insegurança em nosso estado”, dis-
se o parlamentar.

Apesar de não tecer comentá-
rio sobre a eventual motivação do 
crime, Mineiro afi rmou que man-
teve contato com o secretário da 
Segurança Pública e que iria so-
licitar o ingresso da Polícia Fede-
ral nas investigações. “Já falei com 
o secretário Aldair, que prometeu 
acompanhar tudo de perto. Mes-
mo assim, quero que a Polícia Fe-
deral assuma o caso”, frisou. “Es-
tou sabendo disso agora. Mesmo 
assim, vou conversar com o nosso 
superintendente (Marcelo Mosele) 
para saber se isso vai mesmo acon-
tecer”, comentou Wagner Caval-
cante, assessor de imprensa da PF. 

O desejo de que a Polícia Fede-
ral comande a apuração também 
foi externado por outros integran-
tes da legenda. A deputada federal 
Fátima Bezerra e o líder do PT na 
Câmara,  deputado Paulo Teixei-
ra (PT-SP), subscreveram ofício e o 
encaminharam ontem mesmo ao 

ministro da Justiça José Eduardo 
Cardozo. No documento, os dois 
solicitam que haja um reforço nas 
investigações do assassinato.

“Assim que soube do faleci-
mento do nosso valoroso com-
panheiro Ednaldo, entramos em 
contato com o ministro da Justiça 
para solicitar que o mesmo entre 
em contato com o secretário de 
segurança do RN e com o superin-
tendente da Polícia Federal para 
que a investigação seja reforçada’’ 
frisou Fátima.

Já o presidente do PT no RN, 
Eraldo Paiva, colocou que o parti-
do irá formar uma comissão para 
acompanhar o caso. “Estamos em 
contato com a Sesed para elucidar 
este caso. Existem fortes indícios 
de ser crime político. Mesmo as-
sim, independente disso, é inacei-
tável que um militante partidário, 
seja da agremiação que for, sofra 
violência por defender uma ban-
deira. Iremos acompanhar as inves-
tigações até o fi nal”, reforçou Eral-
do, que também foi a Serra do Mel. 

Depois de visitar Serra do Mel, 
o secretário Aldair da Rocha par-
ticipou em Mossoró de uma audi-
ência pública na ma Câmara Mu-
nicipal. A pauta não poderia ser 
outra: a violência. 

O PRESIDENTE DO Partido dos Tra-
balhadores (PT) no município de 
Serra do Mel, Ednaldo Filgueira, 
36, foi assassinado na noite da úl-
tima quarta-feira. Ele foi alveja-
do por seis tiros à queima-rou-
pa ao ser abordado na calçada da 
sua recém inaugurada papelaria. 
O estabelecimento fi ca localizado 
na Vila Brasília, perto da Vila Rio 
Grande do Norte, onde a vítima re-
sidia com os pais. A polícia ainda 
não tem pista dos assassinos, mas 
não descarta a possibilidade de o 
crime ter motivação política. 

Segundo relatos de testemu-
nhas, os disparos foram efetuados 
por três homens que se aproxima-
ram e fugiram em motocicletas. O 
delegado federal Aldair da Rocha, ti-
tular da Secretaria de Segurança Pú-
blica, esteve ontem no município e 
promete acompanhar de perto as 
investigações. A apuração do homi-
cídio, a princípio, está a cargo do de-
legado Edvan Queiroz, da II Regio-
nal da Polícia Civil de Mossoró.

Solteiro, Ednaldo não tinha fi -
lhos. Nas últimas eleições munici-
pais  disputou uma vaga na Câma-
ra Municipal, mas não foi eleito. 
Ele obteve apenas 96 votos e fi cou 
na 24ª posição. Outra frustração 
recente foi a sua não recondução 
a membro do Conselho Tutelar. 
Na eleição, ocorrida em dezembro 
do ano passado, Ednaldo Filgueira 
conquistou 507 votos, mas fi cou 
em 8º lugar. Apenas os cinco pri-
meiros se elegeram. 

Comerciante há pouco mais de 
dois meses, ele tinha como princi-
pal fonte de renda a papelaria, mas 
também havia acabado de relançar 
o Jornal Serrano, periódico mensal 
que ele mesmo fundou para fazer 
oposição ao prefeito Josivan Bibia-
no de Azevedo, do PSDB. 

O coronel Túlio César, coman-
dante da PM na região Oeste po-
tiguar, contou à reportagem que 
os disparos que vitimaram Ednal-
do aconteceram por volta das 22h. 

“Fomos acionados logo que o cri-
me ocorreu. Viaturas que patru-
lham a região chegaram rápido ao 
local e depois partiram em diligên-
cias na tentativa de encontrar os 
assassinos. Mas, infelizmente, não 
obtivemos sucesso”, lamentou. 

Questionado sobre o que po-
deria ter motivado o homicídio, o 
ofi cial respondeu que ainda não é 
possível apontar uma linha de in-
vestigação, mas comenta-se na re-
gião que o comerciante pode ter 
sido assassinado em razão de sua 
posição política. 

Em função do assassinato, as 
aulas em Serra do Mel foram sus-
pensas na manhã de ontem. O 
corpo de Ednaldo foi velado na 
manhã de ontem e o sepultamen-
to aconteceu no fi nal da tarde sob 
forte clima de comoção. 

FETARN 
Quem também desconfi a que 

Ednaldo Filgueira possa ter sido 
executado em razão de suas ati-
vidades políticas em Serra do Mel 
é Manoel Cândido, presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Rio Grande do Nor-
te (Fetarn) e atual vice-presidente 
do PT naquele município. 

Amigo do comerciante assassi-
nado, Cândido também disputou o 
último pleito em Serra do Mel. Foi 
a segunda vez que disputou a pre-
feitura da cidade. Porém, pode ter 
sido a última. Questionado se o cri-
me, de alguma forma, pode vir a 
infl uenciar em sua decisão de que-
rer concorrer novamente à chefi a 
do Executivo local, ele ponderou. 
“Não sei. É coisa que ainda vamos 
discutir. Sinceramente, não sei”. 

Na manhã de ontem, a cami-
nho de Serra do Mel, Manoel Cân-
dido disse que não há outra expli-
cação para o que aconteceu. “Foi 
uma barbaridade que pegou a to-
dos nós de surpresa. Ednaldo não 
tinha inimigos. Era um homem 
pacato e muito querido. Por conta 
disso, não consigo enxergar outro 
motivo. Só pode ter sido por con-
ta da política”, ressaltou.

PETISTAS QUEREM QUE A POLÍCIA 
FEDERAL ASSUMA INVESTIGAÇÕES

QUEIMA-ROUPA

/ SERRA DO MEL /  EDNALDO FILGUEIRA, 
PRESIDENTE DO PT, É EXECUTADO COM SEIS 
TIROS; POLÍCIA NÃO DESCARTA A POSSIBILIDADE 
DE O CRIME TER MOTIVAÇÃO POLÍTICA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manoel Cândido, presidente da 

Fetarn: “Foi uma barbaridade”

 ▶ Fátima Bezerra, deputada federal: 

“Reforço nas investigações”

À

HUMBERTO SALES / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Ednaldo Filgueira
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ALÍVIO PARA OS moradores, um re-
fresco e tanto para os policiais que 
trabalham na 7ª DP e um proble-
ma a menos para o governo ad-
ministrar. Foi assim que o advo-
gado Th iago Cortez, titular da Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), defi niu o fechamento do 
Centro de Detenção Provisória 
que funcionava dentro da delega-
cia que atende ao bairro das Quin-
tas. A desativação das celas acon-
teceu no fi nal da tarde de ontem. 
A OAB acompanhou a remoção 
dos presos e avisou: o CDP de Fe-
lipe Camarão, onde estão confi -
nados mais de 50 homens, será o 
próximo.

A desativação das carceragens 
da delegacia das Quintas aconte-
ceu em atendimento a uma reco-
mendação feita pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, a OAB, quan-
do em janeiro deste ano realizou 
uma inspeção nas unidades pri-
sionais da capital e constatou o 
que todo ser humano com o juí-
zo saudável está cansado de saber: 
qualquer muquifo é um verdadei-
ro castelo inglês se comparado às 
cadeias de Natal. 

Cortez foi pessoalmente ao 
CDP das Quintas acompanhar a 
remoção dos presos que se espre-
miam nas três celas do lugar. O 
cheiro forte e incômodo de urina 
misturada com fezes foi o cartão 
de visitas. Dentro das carceragens 
úmidas e pessimamente ilumina-
das, a sensação é de estar conhe-
cendo uma masmorra medieval. 
Só faltavam as correntes e um car-
rasco na porta para completar o 
cenário. As celas, que pela Lei de 
Execuções Penais só deveriam 
acomodar doze detentos provisó-
rios ao todo, possuíam 25. E olha 
que mais de 60 já chegaram a ocu-
par as celas. 

 “Um homem que conhece um 
lugar como este deveria querer 
nunca mais voltar. É difícil imagi-

nar como alguém consegue fi car 
num ambiente destes”, comentou 
o secretário, ao conhecer de per-
to a realidade dentro de uma cela 
mantida pelo Estado. E o banhei-
ro? A coisa (porque não há outra 
defi nição) é tão medonha que o fo-
tógrafo não suportou chegar per-
to para registrar em que condições 
os presos se aliviavam. 

Em função da péssima estru-
tura, não é difícil adivinhar o que 
leva um preso a arriscar a vida ten-
tando escapar. Somente este ano, 
foram três as tentativas frustradas. 
Se a situação estava precária para 
os presos, a rotina também não 
era nada fácil para os que precisa-
vam trabalhar em meio à fedenti-
na. “Não tinha quem aguentasse. 
Um absurdo realmente lamentá-
vel”, disse Elielson Dantas, coorde-
nador dos agentes penitenciários.

Por fi m, o conselheiro da OAB 
José Maria, que também foi ao 
CDP das Quintas para fi scalizar a 
transferência dos presos para ou-
tras unidades prisionais do estado, 
afi rmou que o próximo passo será 
a desativação das celas existentes 
dentro da 14ª Delegacia de Polícia 
Civil, localizada no bairro de Feli-
pe Camarão. Lá, a degradação é 
semelhante. 

“Se você me perguntar qual 
CDP em Natal apresenta uma boa 
estrutura para receber presos, vai 
ser muito complicado lhe respon-
der. No entanto, é importante res-
saltar que a Sejuc está tomando as 
providências e cumprindo o que fi -
cou acordado com a OAB”, frisou. 

Questionado quando o CDP 
de Felipe Camarão será fechado, 
Th iago Cortez respondeu que os 
quase 50 presos que lá se encon-
tram serão removidos logo que 
o Centro de Detenção Provisória 
que se encontra em fase de cons-
trução na Zona Norte for conclu-
ído, o que deve acontecer já nas 
próximas semanas.

Enquanto a OAB e a própria 
Secretaria de Justiça e Cidada-
nia procuram dar novos destinos 
aos presos detidos nos horrendos 
CDPs da capital, uma ala inteiri-
nha, com capacidade para aco-
modar 400 apenados, permane-
ce ociosa na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz. Interditada pela Jus-
tiça desde o início do ano, o novo 
pavilhão aguarda que a Sejuc con-
clua algumas obras de adaptação 
para enfi m receber seus primei-

ros ocupantes. O pavilhão custou 
mais de R$ 11 milhões aos cofres 
públicos, mas desde sua inaugu-
ração, em dezembro do ano pas-
sado, nunca recebeu um único 
detento.

 “Já fi nalizamos o projeto de 
construção da rede de tratamento 
e reaproveitamento da água que 
será utilizada pelos presos, justa-
mente o que faltava para conse-
guirmos a liberação. Agora, vamos 
dar início às obras e, até o fi nal do 
ano, estaremos utilizando o pavi-
lhão para reduzir o nosso défi cit 
carcerário”, afi rmou o secretário 
Th iago Cortez.

MASMORRA 
LACRADA
/ QUINTAS /  SECRETARIA DE JUSTIÇA ATENDE 
RECOMENDAÇÃO DA OAB, FECHA CARCERAGENS 
DO CDP E TRANSFERE 25 PRESOS

É DIFÍCIL IMAGINAR COMO ALGUÉM 

CONSEGUE FICAR NUM AMBIENTE DESTES”

Thiago Cortez
Secretário estadual de Justiça e Cidadania

ENQUANTO ISSO, 
EM ALCAÇUZ

 ▶ Dententos que estavam alojados no Centro de Detenção Provisória das Quintas foram transferidos para outras unidades prisionais

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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A defi ciência da Urbana na 
limpeza e coleta de lixo em Na-
tal e a dúvida sobre a autenticida-
de de dezenas de contratos feitos 
pela empresa com prestadores de 
serviço foram os motivos alegados 
pelo Ministério público para pedir 
a intervenção da empresa.

Desde 2006 o serviço de coleta 
do lixo nas ruas é executado pelas 
empresas Líder e Marquise, que 
atuam no ramo desde a gestão 
do ex-prefeito Aldo Tinoco Filho 
no início dos anos 90. Há outros 
contratos paralelos com empre-
sas como Trópicos, prestadores de 
serviços e a Braseco, que adminis-
tra o Aterro Sanitário Metropolita-
no em Ceará Mirim. O valor pago 
pelo serviço destas empresas varia 
de acordo com o peso do lixo cole-
tado, a quantidade de viagens e as 
horas trabalhadas. 

Os promotores solicitaram 
que a Urbana apresentasse até o 
dia 18 de abril os documentos re-
ferentes ao serviço das empresas 
para discutir as informações com 
representantes da Prefeitura e pro-
por um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), mas a Urbana não 
apresentou os documentos e rece-
beu novo prazo do Ministério pú-
blico: 27 de abril.

A dívida da prefeitura com as 
prestadoras de serviços terceiriza-

dos já estava estimada em R$ 24 
milhões. A falta de pagamento fez 
a Braseco reduzir o volume de re-
síduos que recebia, resultando no 
retorno do acúmulo de lixo no ter-
reno do antigo forro do lixo da Ci-
dade Nova. Alegando atender a re-
comendação do MP, a diretoria da 
Urbana tentou suspender o rece-
bimento de lixo de Parnamirim na 
estação de transbordo, mas o mu-
nicípio conseguiu na justiça o di-
reito de continuar depositando o 
lixo até 1º de janeiro de 2013.  

Enquanto isso, o lixo foi se acu-

mulando nas ruas de Natal e fez os 
promotores ingressarem com uma 
Ação Civil Pública solicitando a 
instalação de câmeras de vídeo na 
estação de transbordo, rastreado-
res GPS nos caminhões e a criação 
de um ecoponto no local onde se 
despejava lixo no Conjunto Cida-
de Satélite.

No dia 9 de maio, em audiência 
Pública, o Ministério Público apre-
sentou uma proposta de acordo 
com 10 itens à prefeitura, visando 
o ajustamento do serviço de lim-
peza pública na cidade, mas ne-
nhuma foi cumprida pela Compa-
nhia de Limpeza. A audiência pú-
blica foi a última tentativa de acor-
do antes do pedido de intervenção 
impetrado no dia 27 de maio à ju-
íza Andréa Régia Heronildes, da 
18ª Vara Cível, denunciando ainda 
o uso de “laranjas” por servidores 
da Urbana e pessoas ligadas ao sis-
tema para agregar equipamentos. 
Devido à ação, os trabalhadores da 
limpeza urbana ameaçaram parar 
os serviços, por tempo indetermi-
nado, com um indicativo de greve 
emitido no dia 3 de junho.

A ação foi repassada posterior-
mente para o juiz Geraldo Anto-
nio da Mota, da 3ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, que ontem re-
comendou a intervenção parcial 
da Urbana.

A intervenção foi recebida 
com desconfi ança pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Asseio, Conservação 
e Limpeza Urbana do RN 
(Sindlimp). O presidente da 
entidade, vereador Fernando 
Lucena, tomou conhecimento 
sobre a decisão do juiz na 
tarde de ontem por meio 
da reportagem d’O NOVO 
JORNAL e disse que vai reunir 
a categoria em assembléia 
para discutir os procedimentos 
a serem adotados. Quando 
a ação foi impetrada, em 27 
de maio, o sindicato emitiu 
um indicativo de greve caso a 
intervenção fosse acatada pela 
justiça.

Na próxima segunda- feira 
o Sindlimp deve reunir os 
servidores da Urbana, além 
dos funcionários da Líder 
e da Marquise, empresas 
terceirizadas que atuam na 
coleta de lixo nas Zonas Leste, 
Oeste e Sul. “Até agora não 
sabemos direito o papel do 
interventor. Se garantirem que 
não vão fechar a empresa nem 
despedir ninguém, a gente 
entende, mas essa coisa de 
dizer uma coisa e fazer outra 
não é aceitável”, avisa Lucena. 
Na assembléia, a categoria 
deve decidir se mantém ou 
não o indicativo de greve.

INTERVENÇÃO NA URBANA
/ SENTENÇA /  JUSTIÇA ATENDE PARCIALMENTE SOLICITAÇÃO DO MP E DETERMINA QUE A PREFEITURA DE NATAL INDIQUE DENTRO 
DE CINCO DIAS UM GESTOR PARA SANAR AS IRREGULARIDADES NA COMPANHIA RESPONSÁVEL PELA COLETA DE LIXO DA CIDADE  

EM CINCO DIAS, a Prefeitura de Na-
tal terá que indicar um gestor para 
gerenciar parcialmente a Compa-
nhia de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana), órgão responsável pela 
limpeza urbana do município. A 
recomendação foi deferida ontem 
pelo juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, Geraldo Antonio 
da Mota. Na decisão o magistra-
do adverte que se a prefeitura não 
cumprir a recomendação dentro 
do prazo, a Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Público poderá to-
mar as providências que entender 
cabíveis.

A decisão judicial atende par-
cialmente a Ação Civil Pública 
ajuizada pelo Ministério Público 
Estadual, que solicitou a interven-
ção da Urbana, por meio de um 
gestor que não estivesse ligado à 
prefeitura nem às empresas que 
prestam serviços à companhia, 
por entender que há irregularida-
des no serviço de coleta do lixo na 
cidade. 

“Mesmo não tendo sido da for-
ma como pleiteamos, entende-
mos que a decisão do juiz tenha 
sido favorável para que consiga-
mos resolver o impasse com a Ur-
bana”, declarou o promotor João 
Batista Machado, um dos autores 
do pedido de intervenção. Ele dis-

se que o MP vai acompanhar o tra-
balho desenvolvido pelo interven-
tor a ser nomeado pela prefeitura. 
“Ainda estamos analisando cuida-
dosamente a decisão do juiz, mas 
o que o Ministério Público deve 
e certamente vai fazer é atentar 
para que não troquem seis por 
meia dúzia”, ressaltou.

Pelo despacho do juiz, o inter-
ventor deve ser um técnico em 
gestão pública, preferencialmente 
com experiência na gestão de re-
síduos, mas a nomeação não subs-
titui os atuais gestores. Terá a in-
cumbência de fi scalizar, identifi -
cando e relacionando os contratos 
fi rmados pela Urbana com tercei-
ros na prestação de serviço públi-
co de limpeza. 

Também será da responsabili-
dade do interventor acompanhar 
o sistema de coleta, transporte e 
destinação do lixo em Natal, de 
modo a evitar fraudes no paga-
mento por peso, hora viagem, en-
tre outras possíveis irregularida-
des. Ainda  terá a função de rela-
cionar todos os dados importan-
tes da empresa que possam ser 
incluídos para a lisura, economi-
cidade, publicidade e moralidade 
dos acordos fi rmados.

Em sua sentença, o juiz Ge-
raldo Antonio da Mota determi-
na que, mensalmente, o interven-
tor deverá apresentar até o déci-
mo quinto dia do mês subsequen-

te e, em juízo, relatório contendo 
detalhamento, informações geren-
ciais, patrimoniais e contábeis da 
Urbana.

A prefeitura não concordava 
com o pedido de intervenção ale-
gando que não competia a uma 
pessoa externa realizar o trabalho 
de fi scalização, mas o procurador-
geral do Município Bruno Mace-
do admitiu ontem que a prefeitura 
comemora a decisão do juiz. “Nós 
insurgimos com a ação impetra-
da pelo Ministério Público, porque 
entendemos que isso compete ao 
sócio majoritário da Urbana, que 
é a prefeitura. Então nos habilita-

mos a todos a fi scalizar todos os 
processos, porque é nosso interes-
se resolver as irregularidades que 
existirem”, declarou.

O procurador informou ainda 
que antes de o juiz divulgar sua de-
cisão, uma comissão já estava sen-
do criada pela prefeitura para fi s-
calizar os contratos da Urbana. 
Os membros da comissão ainda 
não foram escolhidos, mas deve 
ser um servidor do setor jurídi-
co e dois técnicos da área sanita-
rista, sendo um deles o presidente 
da comissão que, segundo Mace-
do, assumirá o papel de interven-
tor que o juiz Geraldo Antonio da 

Mota recomenda. 
“Estamos incorporando a de-

cisão do juiz a uma medida que 
já estávamos adotando. Provavel-
mente os nomes dos integrantes 
dessa comissão, inclusive do inter-
ventor, devem ser publicados nas 
próximas edições do Diário Ofi cial 
do Município”, garante. 

Bruno Macedo ressaltou que 
as investigações não devem acar-
retar prejuízos aos funcionários 
da Urbana, que atualmente abriga 
1.407 servidores, sendo 605 da área 
administrativa e 802 garis concur-
sados que trabalham na limpeza 
pública dos bairros da Zona Norte.

SINDLIMP MARCA 
ASSEMBLEIA PARA 
SEGUNDA-FEIRA 

 ▶ João Batista Machado, promotor do 

Meio Ambiente: autor da ação 

 ▶ Geraldo Antonio da Mota, juíz da 3ª 

Vara da Fazenda Pública: despacho

 ▶ Bruno Macedo, procurador-geral do 

Município: decisão foi comemorada

 ▶ Companhia de Serviços Urbanos de Natal, órgão responsável pela limpeza urbana do município

 ▶ Dívida com empresas terceirizadas resultou no acúmulo de lixo pela cidade e na estação de transbordo de Cidade Nova 

 ▶ Fernando Lucena, presidente do 

Sindlimp: consulta à categoria

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ANASTÁCIA VAZ / NJANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

DEFICIÊNCIA NA COLETA DE 
LIXO LEVA À INTERVENÇÃO
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O TAXISTA FLORIANO de Lima faz 
ponto na calçada do Shopping Mi-
dway Mall desde a sua fundação, 
seis anos atrás. Mesmo trabalhan-
do há tanto tempo lá, não faz ideia 
do que o nome do shopping signi-
fi ca. “Não vou dizer que eu sei por-
que não sei mesmo...nunca apren-
di esse negócio de inglês”, diz. Mas 
se depender da Lei nº 6.250, san-
cionada pela Prefeitura de Natal 
no dia 23 de maio passado, Floria-
no e muitos natalenses que não 
conhecem qualquer língua além 
do português, poderão aprender o 
signifi cado de Midway Mall e tan-
tas outras palavras que estampam 
as fachadas de prédios. De acordo 
com a norma, todos os estabeleci-
mentos comerciais e residenciais 
que tiverem nomes estrangeiros 
terão que afi xar em uma placa vi-
sível a tradução para o português. 

Floriano apóia a decisão da 
prefeitura. “Acho correto. Deve-
ria ser que nem no aeroporto, que 
tem tradução nas placas. Vai ser 
bom para esclarecer para pessoas 
como eu, até porque ninguém tem 
obrigação de saber inglês, né?”, de-
fende. O fi scal da prefeitura Carlos 
Eduardo também concorda com a 
decisão. Ele diz, por exemplo, sa-
ber que a palavra “mall” tem a ver 
com shopping, mas nunca soube 
nem procurou saber o signifi cado 
de Midway. Nunca estudou inglês 
e entende pouquíssimo do idioma. 

“Tem muita gente que vem do 
interior para cá e não sabe ler es-
sas coisas. Muitas pessoas não en-
tendem inglês e nem têm obri-
gação”, acredita. A lei de autoria 
do vereador Heráclito Noé não se 
restringe apenas ao inglês; segun-
do ele, vale para todos os idiomas 
estrangeiros.

Na fachada do Midway Mall, 
por exemplo, além do próprio nome 

do shopping, há placas de lojas 
como Parfumerie ( francês), Game 
Station e Rihappy (inglês). Todos 
esses estabelecimentos terão que 
anexar a tradução das palavras de 
maneira visível. A medida já está 
valendo para os empreendimentos 
comerciais e residenciais que estão 
em construção, mas aqueles que fi -
caram prontos na data anterior à 
publicação da lei, terão cinco anos 
para se adequar à norma. “É um 
prazo muito longo, mas preferimos 
assim para evitar confl ito com o se-
tor da construção civil”, registra He-
ráclito Noé.

O mesmo vereador diz que o 
objetivo da criação do projeto de 
lei é para preservar as raízes cultu-
rais de Natal. Para ele, o “estrangei-
rismo” é uma prática terrível. “Nos 

outros países eles levam a ques-
tão da cultura a sério, a gente não 
faz isso aqui. Nossa população não 
sabe nem pronunciar essas pala-
vras”, defende. Para o parlamentar, 
outros projetos como o do depu-
tado federal Aldo Rebelo (PCdoB), 
de proibir palavras estrangeiras 
em vitrines, portas e fachadas, não 
deram certo porque eram muito 
radicais. “Em vez de proibir, que-
remos condicionar a colocar a 
tradução para facilitar a vida do 
povo. É também uma forma de es-
timular as pessoas a não coloca-
rem nomes estrangeiros e sim coi-
sas da nossa gente, da nossa iden-
tidade cultural”, argumenta. 

Questionado se a ideia não 
teria gerado controvérsia, prin-
cipalmente no setor da constru-

ção civil, Heráclito Noé diz que só 
tem recebido elogios. “Não houve 
uma voz sequer dissonante disso”, 
acrescenta. De acordo com o ve-
reador, a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) será responsável por fi scali-
zar a aplicação da medida. Procu-
rada pela reportagem, a assessoria 
da Semurb informou que a secre-
taria ainda não sabe se fi cará mes-
mo encarregada de regulamentar 
a lei. Não houve também um por-
ta-voz que falasse sobre o assunto.  

RAÍZES
Talvez por ter sido professor 

de português quando era mais jo-
vem, o vereador Heráclito Noé te-
nha criado gosto pelas coisas liga-
das à língua nativa. “Nunca gostei 

de estrangeirismo”, diz. Para ele o 
brasileiro anda esquecendo um 
pouco de suas raízes na hora de 
dar nome a estabelecimentos, seja 
comerciais ou residenciais, e aca-
ba prejudicando o cidadão, que 
muitas vezes nem sabe pronun-
ciar tais palavras. “Quando o Ho-
tel Sehrs chegou aqui, eu não sa-
bia nem dizer o nome”, registra. 

Porém, a Lei nº 6.250 não será 
aplicada aos locais que tenham 
nomes próprios. Muitos prédios 
residenciais em Natal carregam 
nomes de artistas que não preci-
sarão ser traduzidos e muitos de-
les, mesmo que não sejam pró-
prios, não possuem tradução para 
o português. “O que não tiver tra-
dução não podemos fazer nada”, 
diz o vereador. 

A Avenida Afonso Pena, em 
Petrópolis, tem alguns estabeleci-
mentos com nomes estrangeiros. 
Lá foi possível encontrar a acade-
mia Power Plate (que na tradução 
literal do inglês para o português 
signifi ca “Placa de poder”) e a clí-
nica odontológica Happy (“Feliz” 
em inglês). Ao percorrer algumas 
ruas da cidade, a reportagem do 
NOVO JORNAL também encon-
trou locais como o Midway Mall, 
Parfumerie, Game Station, Riha-
ppy, Harmony Medical Center e 
Golden Tulip Flats. Esses estabe-
lecimentos terão até cinco anos 
para afi xar placas com a tradução 
de seus nomes para o português. 

Na opinião do cirurgião-den-
tista Cleber Cortez Bonifácio, pro-
prietário da clínica Happy, a medi-
da é desnecessária. Ele disse tam-
bém que pretende entrar na Jus-
tiça para evitar que seja obrigado 
a colocar uma placa com a tradu-
ção do nome da empresa. Na visão 
dele, os brasileiros ainda são alfa-
betizados de maneira errada. “Pre-
cisamos ser alfabetizados em in-
glês. Tudo hoje ao redor do mun-
do é em inglês, então em vez de 
criar uma lei desnecessária como 
essa, porque não cria um mecanis-
mo para incluir o inglês nas esco-
las públicas para que as crianças 
tenham alfabetização bilíngüe?”, 
questiona. 

O empresário discorda do ve-
reador Heráclito Noé quando diz 
que ter nomes de língua estrangei-
ra em vários locais da cidade mais 
benefi cia a população do que pre-
judica. “Sou totalmente contra 
a natureza atual de continuar só 
com o português, uma língua ul-
trapassada falada em meia dú-
zia de países ao redor do mundo. 
Com o estrangeirismo proporcio-
namos as pessoas entender o sig-
nifi cado de uma palavra em in-
glês, por exemplo. Estamos mais 
benefi ciando do que retroagindo”, 
defende. 

O Midway Mall, que segundo a 
lei terá cinco anos para afi xar uma 
placa com a tradução “Shopping 
Meio do Caminho”, ainda não sabia 
da sanção da prefeitura quando o 
NOVO JORNAL entrou em contato 
com a assessoria de imprensa. Por 
meio dela a diretoria do shopping 
informou que irá cumprir aquilo 
que foi determinado, mas ainda irá 
estudar de que maneira fará isso.

Como a lei valerá para qual-
quer idioma e não só o inglês, o 
restaurante japonês Temaki Loun-
ge terá que traduzir a palavra ni-
pônica, que segundo a ferramenta 

Google Tradutor, signifi ca “Mão de 
vento”. Traduzindo também a pa-
lavra lounge, o nome do local fi ca-
ria algo como “Salão Mão de Ven-
to”. De acordo com o gerente Mar-
celo Figueiredo, temaki é um tipo 
diferente de sushi que é posto em 
um cone com algas. Para ele, fi ca-
ria praticamente impossível tra-
duzir e colocar uma placa na fa-
chada do local. “Creio que não te-
ria tradução por se tratar de um 
prato japonês. Mas se for exigido, 
vamos cumprir”, disse. O gerente 
também desconhecia a sanção da 
prefeita Micarla de Sousa.

SORRY, / NACIONALISMO /  PREFEITURA DE NATAL 
SANCIONA LEI QUE OBRIGA PROPRIETÁRIOS DE 
PRÉDIOS COMERCIAIS E RESIDENCIAIS COM NOMES 
ESTRANGEIROS A TRADUZÍ-LOS PARA A LÍNGUA LOCAL

EU SÓ FALO PORTUGUÊS

Noé ainda não sabe se a lei 
“vai pegar”, mas acredita na efi -
cácia da ideia por não ser radical. 
Questionado se querer diminuir 
a presença do estrangeirismo na 
sociedade natalense não seria ir 
de encontro à globalização, além 
da Copa do Mundo de 2014 que 
terá Natal como uma das cida-
des-sede e trará milhares de tu-
ristas estrangeiros para a capital, 
ele frisa: “Não estamos radicali-
zando nem proibindo o estran-
geirismo, mas, sobretudo por 
conta da Copa do Mundo, com 
essa presença estrangeira no 
nosso litoral, é que temos que ter 
ressalvas para que nossa cultura 
não seja eliminada”, defende.

Ainda na opinião do vereador, 

a presença dos norte-americanos 
em Natal na 2ª Guerra Mundial, 
por volta de 1945, trouxe inúme-
ros prejuízos à cidade em diver-
sos setores e a medida contri-
buirá para que a identidade lo-
cal seja preservada, mesmo com 
a presença maciça de estrangei-
ros durante o mundial de futebol. 
“Vamos fazer uma ressalva à nos-
sa cultura. Nosso povo não tem 
que aprender a falar inglês, nossa 
mentalidade ainda é de povo co-
lonizado, que acha que tudo que 
vem de fora é melhor do que da-
qui. As pessoas abrem um res-
taurante e colocam um nome es-
trangeiro como se tivessem ver-
gonha da nossa língua. Ninguém 
valoriza o que é daqui”, desabafa. 

VEREADOR DIZ QUE NÃO 
ESTÁ RADICALIZANDO

EMPRESÁRIOS DESCONHECEM 
E DISCORDAM DA LEI

 ▶ Pela lei, Shopping Midway Mall terá cinco anos para fi xar a uma placa com a tradução: “Shopping Meio do Caminho”

 ▶ Lei nº 6.250, sancionada pela Prefeitura de Natal, obriga que nomes estrangeiros nos estabelecimentos comerciais sejam traduzidos para o português

 ▶ Carlos Eduardo, fi scal da prefeitura: 

“Muitas pessoas não entendem inglês 

e nem têm obrigação”

TEMOS QUE TER 

RESSALVAS PARA 

QUE NOSSA 

CULTURA NÃO 

SEJA ELIMINADA”

Heráclito Noé
Vereador

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] - 

11h05 - 11h30- 14h40 - 17h45 - 21h00- 

22h00 - 00h00 – [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] - 

11h20 - 16h20 - 18h45 - 21h10 - 23h45 

– [Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas – [Cinemark] 

- 14h15 - 17h20 - 20h25 - 23h30 – 

[Moviecom] - 14:25 - 21:30

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

-12h00 - 12h45 - 13h05 -15h00 -15h15 

-17h10-17h30 - 19h30- 19h50 - 22h10 

–  [Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 

15:50 17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 

- 21:10 21:50

Meia Noite em Paris – [Cinemark] 

- 14h20 - 16h35 - 19h00 - 21h25 - 

00h15

Qualquer Gato Vira Lata – 

[Cinemark] 11h00 - 13h20 - 15h40 - 

18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 15:30 - 17:35 - 19:40 - 21:45

No Buraco da Catita, tem 
programação garantida para a boêmia 
com o grupo de chorinho “Naquele 
Tempo”. Informações: 9602 9331

Maria Gadú faz show no Teatro 
Riachuelo. Ingressos à venda na La 
Femme (1º piso do Midway Mall) a 
R$ 120 e R$ 60 (meia). Informações: 
3646 3292 / 4008 3705

Na livraria Siciliano, tem o 
lançamento do livro “Hullabaloo, 
fazendo música em sala de aula”, 
de Kadna Cordeiro. Início: 19h. 
Informações: 3222 4722.

Pelo menos 54 nomes im-
portantes da cidade participa-
ram da fundação da SCBEU, en-
tre eles Onofre Lopes, Edgar Bar-
bosa, Tarcísio Maia, Humberto 
Nesi, Protásio Melo e José Mel-
quíades, estes dois últimos, per-
maneceram até o fechamento. 

Os jovens da cidade não iam 
à SCBEU, que funcionou na es-
quina oposta ao Hospital Uni-
versitário Onofre Lopes, somen-
te para aprender inglês, comenta 
Juarez Chagas. O local também 
era de confraternização. Lá eram 
realizadas matinês, encontros de 
fi latelistas, apresentações de co-
rais, bailes de gala. Era tão im-
portante que na agenda da visi-
ta do presidente John Kennedy 
a Natal, em 1963, a SCBEU fazia 
parte. O que não ocorreu devi-

do ao assassinato do então pre-
sidente.  Mas o senador Robert 
Kennedy, irmão do ex-presiden-
te, em visita à cidade de menos 
de cinco horas, passou por lá 
1965. 

Na visita que o navio do 
hospital americano HOPE (He-
alth Opportunity for People 
Everywhere) fez a Natal, em 
1972, alunos de professores da 
SCBEU que eram da área de saú-
de fi zeram estágios no projeto. 
Juarez Chagas trabalhou como 
tradutor do projeto. 

“Para mim, a SCBEU repre-
sentou tudo. Aprendi a língua 
mais falada do mundo (inglês), 
fi z muitos amigos e me norteou 
para a vida universitária”, refe-
renda Chagas, que é professor de 
biologia da UFRN. 

JÁ CANTOU CAETANO Veloso que 
os livros são objetos transcen-
dentes. E é nessa linha de per-
petuar uma parte da recente 
história da cidade que o pro-
fessor  Juarez Chagas lança 
“Nos bons tempos da SCBEU 
– Viagem nas memórias dos 
anos dourados de Natal”, hoje, 
às 18h no Iate Clube de Natal. 

A Sociedade Cultural Bra-
sil-Estados Unidos (SCBEU), 
mais do que uma institui-
ção de ensino da língua ingle-
sa via american way life (estilo 
de vida americano), promoveu 
um intercâmbio entre os dois 
países de comportamentos 
sociais tão distintos. Pelo me-
nos numa determinada época.

Último diretor da SCBEU 
em 1983, quando a institui-
ção foi fechada, Juarez Cha-
gas montou um quebra-cabe-
ça do que ele considera “bons 
tempos” em 600 páginas, 900 
fotografi as e 200 depoimen-
tos. Chagas faz a ressalva que 
o livro trata apenas do que de 
bom aconteceu nas três déca-
das de atuação da instituição. 
O que está em sua memória 
sobre o encerramento das ati-
vidades por ordem judicial ele 
prefere guardar para si, e pre-
fere dividir com seus contem-
porâneos e com as novas gera-
ções somente o que chama de 
momentos felizes. 

Em 65 capítulos, “Nos 
bons tempos da SCBEU” é um 
fl ashback de Natal antes, du-
rante e pós-Segunda Guerra 
Mundial. A diversão da cida-
de no início da década de 1940 
era futebol, matinês nos cine-
mas Royal, São Sebastião, São 
Pedro e Rex, festas de aniver-
sários, casamentos, carnaval 
de ruas e clubes. E o perímetro 
da vida urbana se limitava aos 
bairros principais da Ribeira, 
Petrópolis, Tirol, Cidade Alta, 
Alecrim e Quintas. 

O livro lança um olhar nos 
trinta anos de atividades da 
SCBEU e marca um encontro 
com esse passado. E ele espe-
ra que estejam presentes gran-
de parte dos alunos, professo-
res e funcionários dos tempos 
que considera memoráveis. “A 
SCBEU é fruto da permanên-
cia dos americanos em Natal 
no pós-guerra”, relatou. Fun-
dada em 1957, a instituição 
entrou na vida de Chagas em 
1966 como aluno. Depois, tor-

nou-se professor e foi seu últi-
mo diretor. 

Para os que criticavam a 
instituição como ponto de dis-
seminação da cultura imperia-
lista norte-americana, Juarez 
Chagas rebate que a Socieda-
de era um ponto de troca en-
tre as duas culturas. Tanto que 
hoje as festas de halloween, o 
dia das bruxas, tão cultuada 
na cidade atualmente, foi rea-
lizada pela primeira vez na SC-
BEU em 1963. Isso depois de 
vencer a resistência de conser-
vadores religiosos que disse-
minaram na população local 
tratar-se de culto ao demônio. 
Depois que a SCBEU realizou 
a primeira edição, a festa pas-
sou a ser realizada em clubes 
como o ABC e América.

Em pouco tempo, depois 
de fundada, a SCBEU passou 
a ser um pedaço da América 
do Norte em Natal, ressalta Ju-
arez Chagas. Lá dentro, os pro-
fessores só falavam em inglês e 
foi também no alto de Petró-
polis, na Avenida Getúlio Var-
gas, endereço da instituição, 
que o natalense teve contato 
pela primeira vez com um mo-
vie drive.

Como instituição de in-
tercâmbio cultural, no espa-
ço onde hoje estão construí-
dos prédios residenciais e co-
merciais, lançavam-se fi lmes 
hollywoodianos antes mesmo 
de entrar no circuito cinema-
tográfi co da cidade. Eram fi -
tas de temática político-social 
e, também, os sucessos de bi-
lheteria de Elvis Presley e ou-
tros. “A gente passava esses fi l-
mes antes dos cinemas da ci-
dade”, relembra o professor. 

A SCBEU passou a ocu-
par um espaço de vanguar-
da na cidade. Exemplos disso, 
citou Chagas, é que a primei-
ra grande biblioteca instala-
da na em Natal era da Socie-
dade e foi organizada pela bi-
bliotecária Zila Mamede em 
1958. Muito antes da Bibliote-
ca Estadual Câmara Cascudo 
(1969) e da Central da UFRN 
(1974) que hoje leva o nome 
da Zila Mamede. O acervo de 
discos em vinil continha os úl-
timos lançamentos do merca-
do americano, inspirando mu-
sicalmente muitos alunos que 
terminaram formando bandas 
como “Os Vândalos”.  Lá tam-
bém funcionou o primeiro la-
boratório de línguas de Natal, 
que recebia até alunos do cur-
so de Letras da UFRN. 

LEMBRANÇAS
/ MEMÓRIA /  EX-DIRETOR DA SOCIEDADE 
CULTURAL BRASIL-ESTADOS UNIDOS 
LANÇA HOJE UM LIVRO SOBRE OS 
ANOS DOURADOS DA INSTITUIÇÃO

DOS BONS TEMPOS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

INSTITUIÇÃO FOI 
VISITADA PELO 
EX-SENADOR 
ROBERT KENNEDY

 ▶ Solon Galvão Filho, um dos fundadores e  professores da SCBEU e Juarez Chagas, ex-diretor e autor do livro

 ▶ Senador Robert Kennedy chegando na SCBEU em 22 de novembro de 1965

 ▶ Prédio da SCBEU na Rua Joaquim Manoel, 631, onde foi fundada em 1953

A OBRA DE 600 

PÁGINAS TEM 

COMO BASE 200 

DEPOIMENTOS; É 

ILUSTRADA COM 

900 FOTOGRAFIAS  

FOTOS: CEDIDAS
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Marcos
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Não existe família sem adúltera”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Bastidores do show 
de Guilherme 
Arantes, no Teatro 
Riachuelo, no 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Guilherme Arantes cantando um de seus muitos sucessos ▶ Nicollas, Nicolli, Natália e mamãe Maria Angélica com o ídolo

 ▶ Alexandre Tawfi ck e Ellen Cristina  ▶ Rafael Medeiros e Evellyn Beatriz  ▶ Sayonara Adrielly e Gabriel Moreira ▶ Maria Amélia e Eduardo Motta  ▶ Thiago Carlos e Natália

 ▶ Heloísa Rocha e Heitor Gregório

 ▶ Aécio Diniz entre os atores Guilherme Winter e Henri Castelli

 ▶ Margô Melo Santos recebendo o carinho de seu namorado 

Julio Maia ontem pelo seu aniversário

 ▶ As meninas Diniz: Flávia, Benedita e Vanessa 

 ▶ Júlia Arruda e Renato Quaresma na 

inauguração da Diniz Prime na Mossoró 

em Petrópolis

 ▶ Candidata de Goianinha, Késsia Cortez 

foi eleita Miss RN e vai apresentar projeto 

social para Casa do Bem no concurso Miss 

Mundo Brasil, em agosto

 ▶ Moisés Motta prestigiando o lançamento 

da loja dos Diniz com a herdeira Flávia

FOTOS: D’LUCA / NJ

FÁTIMA MELO

CEDIDA

?Que o termo querendão pode, dependendo do contexto 
ou da interpretação, ter signifi cados diferentes? Que 
namorar um querendão, por exemplo, pode ser bom ou 
ruim? Por um lado, querendão designa um indivíduo 
namorador, sedutor, que costuma ser muito gentil com 
muitas mulheres – esse, provavelmente, muitas não 
gostariam de ter como namorado. Já pelo outro lado, 
querendão pode designar um namorado afetuoso, 
amoroso e apaixonado – esse aparece como sonho para 
muitas mulheres.

VOCÊ SABIA

Happy hour
Para dar as boas-vindas ao 
fi nal de semana, a dica de 
hoje é curtir o happy hour do 
Senac Barreira Roxa. O evento 
gastronômico promete o 
melhor da culinária de boteco 
com cardápio variado de 
caldos, pasteis, bolinhos, frios, 
entre outros aperitivos e faz 
parte da programação das 
“Noites Temáticas”, promovidas 
pelo hotel. Mais informações e 
reservas pelo 4005-1600.

No Corsário
Nesta sexta-feira, a banda 

Marilóh e Leó Ritchie prometem 
agitar o Corsário Music Bar, a 

partir das 21h.

No Jobim
Hoje, a partir das 21h30, Maíra 

Salles e Diogo Guanabara 
recebem um convidado especial 

para uma noite dedicada aos 
grandes nomes do cancioneiro 

popular como Cartola, Chico, 
Tom, Carlinhos Lyra, Nelson 

Cavaquinho, entre outros.

Balada
O Rust Music Bar promove hoje a 
“Balada Rusto”, festa que promete 
agitar o público ao som da banda 
São Jó, Rodrigo Lacaz e DJ Gabriel 

Sodré. Amanhã, as atrações 
são a banda Arroxé e o 

pagode Na Mesa. 

6D em 
Mossoró

Os clientes e visitantes do 
Mossoró West Shopping poderão, 
desde ontem, conhecer uma nova 

experiência audiovisual que vai 
além das sensações provocadas 

pelas projeções em 3D. O Cine 6D 
promete causar fortes emoções 

aos espectadores e elevar o nível 
de interatividade.

Com o uso de tecnologia 
inovadora com simuladores que 

utiliza cadeiras especiais com 
placas eletrônicas para realizar 

movimentos, o Cine 6D permite 
ao espectador sentir aromas, 

ventania, e até mesmo borrifos de 
água durante a exibição. A nova 
atração exibirá fi lmes em curta 

metragem, com duração máxima 
de cinco minutos. As exibições 

são feitas dentro de uma espécie 
de cabine, que possui capacidade 

para abrigar oito pessoas.

Novidade
Natal ganhou a Harmonis Clínica de Estética e Acupuntura. O novo espaço tem à frente a 

administradora Julia Grossmann e a acupunturista, Ladjane Pessoa e vai oferecer diversos serviços 
como: acupuntura, estética corporal e facial, manicure e também, depilação. Todos os procedimentos 
serão feitos com produtos Adcos e Belco. O projeto foi desenvolvido pela arquiteta Socorro Galvão e a 

clínica fi ca localizada na Romualdo Galvão, 2049, Lagoa Nova. Informações pelo 3201-5745.

Junina solidária 
A Casa Durval Paiva realiza hoje, 
a partir das 14h30, sua tradicional 
festa junina, que este ano terá 
como tema: “Luiz Gonzaga – o 
Rei do Baião”, em homenagem 
ao compositor brasileiro. As 
crianças e adolescentes atendidos 
pela instituição contarão com a 
participação do Trio Pé de Serra 
“Pé de Cana”, da quadrilha Rei 
do Baião, além de brincadeiras, 
como: pescaria, jogo de argola e 
estoura balão. Toda a renda da 
festa será destinada para ajudar 
nas ações da Casa. Participe!

Arte Potiguar 
no Mundo
O projeto Arte Potiguar no Mundo 
– Noite Cinco Estrelas traz nesta 
edição o editor e livreiro José 
Cortez Xavier, diretor-presidente 
da Cortez Editora. A iniciativa 
tem como objetivo trazer 
importantes nomes da cultura 
potiguar, que tenham relevância 
nacional e internacional, para 
dividir suas histórias e trajetórias 
de vida. O convidado fará um 
ciclo de palestras chamado de 
“Roda de Conversa – A leitura, o 
livro e o editor”, que teve início na 
última terça-feira em Mossoró. 
As próximas cidades são Assu, 
Ipanguaçu, São Rafael e Natal.

Exotismo
A Arituba Turismo oferece 
pacotes para três roteiros 
exclusivos e exóticos. O 
primeiro abrange a região 
da Indochina (Tailândia, 
Laos, Camboja e Vietnã) e 
foi elaborado especialmente 
para os que querem conhecer 
destinos exóticos no mundo 
com qualidade e segurança. 
A saída de Natal está prevista 
para o dia 19 de setembro. A 
segunda opção é Marrocos com 
Andaluzia, as belíssimas Sevilla 
e Granada. A saída do grupo 
acontece no dia 21 de outubro. O 
último roteiro é o que se chama 
de viagem paradisíaca: Austrália 
e Nova Zelândia, com opção de 
extensão à Polinésia Francesa. 
Saída prevista para o dia 11 
de novembro. Informações no 
3133-3880. 
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O ABC FEZ ontem o último treino 
antes da viagem de hoje à tarde 
para Goiânia, onde o time potiguar 
enfrenta amanhã, o Vila Nova, no 
Estádio Serra Dourada, às 21h, pela 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Na equipe, apenas uma mudan-
ça. O volante Bileu, recuperado de 
uma lesão no tornozelo que o afas-
tou da partida contra o Vitória, 
está de volta ao time titular.

A confi rmação foi dada pelo 
técnico Leandro Campos que pre-
feriu não realizar coletivo para evi-
tar o desgaste dos atletas e eventu-
ais lesões. “Estamos acostumados 
com jogo após jogo e a adaptação 
a essa realidade é mais do que ne-
cessária. Vamos trabalhar somen-
te o necessário para evitar proble-
mas e desfalques”, explicou o trei-
nador abecedista.

Com ou sem coletivo, Leandro 
Campos confi rmou o time que vai 
a campo contra os goianos. Pior 
para Ricardo Oliveira, que após sua 
primeira partida na Série B no time 
principal, retorna ao banco de re-
servas por estar com o condiciona-
mento físico longe do ideal. Bileu, 
por outro lado, é só alegria. “Estou 
recuperado da minha lesão. Parti-
cipei do jogo-treino da quarta-fei-
ra e não senti nada. Estou pronto 
e agora só depende do Leandro”, 
afi rmou o volante.

Alvo preferido da torcida quan-
do o verbo criticar costumava ser 
conjugado, o jogador ganhou a 
confi ança do comandante gaú-
cho e dos próprios torcedores que 
têm se mostrados satisfeitos – ou 
ao menos não têm reclamado – de 
suas apresentações a partir o se-

gundo turno do Estadual e as pri-
meiras partidas desta Segundona 
em que o atleta esteve em campo. 

“Estou mais consciente da mi-
nha participação, da minha fun-
ção. Coloquei minha cabeça no lu-
gar e sei da minha responsabilida-
de de ajudar na marcação e sair jo-
gando rápido e passar a bola para 
o Cascata, o Pio e o Renatinho 
para que eles possam armar nos-
sas jogadas de ataque”, comentou 
o jogador.

O discurso parece ter sido apre-
sentado ao atleta numa cartilha do 
treinador que confi rmou a impor-
tância do atleta no esquema tático 
da equipe e a escolha por ele em re-
lação a Ricardo Oliveira, titular du-
rante toda a temporada passada e 
o início da atual. “O Bileu vem fa-
zendo bons jogos há algum tem-
po e não saiu por defi ciência técni-
ca. Está bem entrosado com o Ba-
sílio. Além disso, o próprio Ricardo 
não reúne condições físicas ideais 
de jogo e o Bileu vai compor bem”, 
justifi cou Campos.

Assim, o ABC que estará em 
campo será bem parecido com o 
que empatou com o Vitória na ro-
dada passada, em Salvador: Wellig-
ton; Pio, Tiago Graça, Alessandro 
Lopes, Renatinho Potiguar; Basí-
lio, Bileu, Marcus Vínicius e Casca-
ta; Leandrão e Elionar Bombinha.

O elenco alvinegro encerra a 
na manhã desta sexta-feira. Após o 
treinamento, o grupo será liberado 
e os relacionados se apresentam às 
12h na Concentração Jorge Tavares 
de Morais para o almoço. A dele-
gação abecedista viaja às 14 horas 
para a capital goiana. O ABC é ter-
ceiro colocado da Série B com nove 
pontos, um a menos que os líderes 
Ponte Preta e Paraná.

FOLHAPRESS

O POSSÍVEL RETORNO dos quatro 
desfalques da primeira partida 
da fi nal da Libertadores é a prin-
cipal esperança do técnico Mu-
ricy Ramalho para, fi nalmente, 
conquistar sua primeira taça do 
torneio. 

O mais esperado é o meia 
Paulo Henrique Ganso, que está 
há pouco mais de um mês tra-
tando uma lesão na coxa direi-
ta, sofrida contra o Corinthians 
no jogo de ida da decisão do 
Paulista. 

Em Santos há otimismo 
quanto à participação do ca-
misa 10 no duelo do Pacaem-
bu contra o Peñarol. Mas o trei-
nador preferiu a cautela ao fa-
lar sobre o retorno do jogador ao 
meio-campo. 

“Não sei se ele joga, ele ainda 
não está 100%’’, afi rmou Muricy, 
que prometeu conversar com os 
médicos. 

“Ele está há quase 40 dias 
sem jogar, e os exercícios que ele 
tem feito não têm a exigência [de 
um jogo].’’ 

O zagueiro Edu Dracena, 
que estava suspenso, voltará ao 
time. Léo, recuperando-se de 
uma lesão no tornozelo, prova-
velmente jogará. Mas Jonathan, 
que sofre com contusões mus-
culares, ainda tem a situação 
indefi nida. 

Antes do desembarque do 
Santos no aeroporto de Guaru-
lhos, uma dezena de crianças es-
perava hoje ter alguns segundos 
com Neymar. Dois garotos até se 
fantasiaram: uniforme, meiões, 
chuteiras e um moicano loiro. 

Neymar passou sem vê-los, 
cercado de seguranças, cabis-
baixo, como tem sido costume. 
O Santos disse que ele teve uma 
“indisposição’’ no voo. Os garo-
tos se contentaram com Elano, 
que deu sorrisos, autógrafos e 
abraços.

O TRIBUNAL REGIONAL do Trabalho 
do Rio Grande do Norte realiza 
hoje um debate para esclarecer al-
guns pontos da Nova Lei do Atleta. 
Uma das principais novidades tra-
ta do fi m do agente de jogadores. 
O evento começa às 10h, no audi-
tório do Tribunal Pleno.

O desembargador Eridson Me-
deiros será o responsável pela dis-
posição inicial do debate. “Esse 
debate acontece todos os meses. 
É organizado pela escola judicial 
e eu fui escolhido para fazer a dis-
posição sobre o tema. Irei fazer 
uma abordagem genérica da lei. 
A nova responsabilidade civil dos 
dirigentes”. 

“Além disso, falaremos sobre 
as novas cláusulas penais. A inde-
nizatória, de responsabilidade do 
atleta e a compensatória, de res-
ponsabilidade dos clubes”, disse o 
Desembargador, que é integran-
te da comissão nacional sobre a 
nova Lei Pelé.

O tema que mais irá trair 

olhares dos presentes será so-
bre os agentes de atletas. Segun-
do Eridson Medeiros, essa fi gura 
está extinta das modalidades es-
portivas. “A Nova Lei acaba com 
o gerenciador. O atleta não pode 
mais fazer contrato com um in-
termediário para depois assinar 
com um clube. Tem que assinar 
contrato diretamente com o clu-
be”, frisou.

Outro ponto que será discu-
tido é sobre o contrato de forma-
ção do atleta, que vem se modifi -
cando durante os anos para tentar 
minimizar os prejuízos dos clu-
bes ao apostar em um jovem jo-
gador. “Antigamente o clube for-
mava o jogador, mas não tinha ne-
nhum ressarcimento com ele no 
futuro. Hoje o time que forma tem 
preferência no primeiro contrato e 
se algum clube quiser contratar o 
jogador, tem que pagar o valor das 
despesas multiplicado em até 200 
vezes”, afi rmou.

Como novidades que são co-

nhecidas por poucos estão a cria-
ção de dois novos programas. O 
Atleta Pódio e o Cidade Esporti-
va. “O Atleta Pódio é um subsídio 
para os atletas que participam de 
certames, assim eles conseguem 
se concentrar mais nos treinos do 
que na busca de patrocínios para 
competir. Já a Cidade Esportiva é 
um incentivo na construção de 
campo e outras coisas para os mu-
nicípios que criam políticas públi-
cas”, declarou Eridson.

A Nova Lei foi sancionada 

em 16 de março de 2011, e altera 
as Leis nºs 9.615/1998, que insti-
tui normas gerais sobre desporto, 
e 10.891/2004, que institui a Bol-
sa-Atleta; cria os Programas Atle-
ta Pódio e Cidade Esportiva; revo-
ga a Lei nº 6.354/1976, e dá outras 
providências.

Confi rmaram presença no de-
bate o presidente do América Fu-
tebol Clube, Hermano Morais e o 
vice-presidente jurídico do ABC 
Futebol Clube José Wilson Gomes 
Netto.

 ▶ Eridson Medeiros comandará o debate

DIVULGAÇÃO / TRT

MURICY PREFERE ADOTAR 
CAUTELA SOBRE GANSO

TRT DEBATE HOJE 
NOVA LEI DO ATLETA

/ SANTOS // EVENTO /

A escalação do lateral-direito 
Pio, contestada pela torcida e im-
prensa devido às últimas apresen-
tações, deixou o técnico Leandro 
Campos visivelmente irritado na 
tarde de ontem. Após uma per-
gunta de uma jornalista, o treina-
dor fez um pedido aos presentes 
na coletiva que antecedeu o treino.

“Temos que parar com essa 
coisa de querer empurrar jogado-
res no time do ABC. O Pio é um 
ótimo jogador, o Nêgo também é 
um ótimo jogador é não vejo mo-
tivo para isso. O próprio Pio fez o 
cruzamento do gol do Leandrão. 
Então vamos parar com isso”, so-
licitou o comandante abecedista 
que destacou ainda a variedade 
de opções nas mais diversas po-

sições, inclusive na lateral-direita.
Campos garantiu estar satis-

feito com o rendimento do joga-
dor e ressaltou que o aproveita-
mento do atleta, no apoio ao ata-
que e nos cruzamentos, tem sido 
positivos. “Não foi só contra o Vila 
Nova. Ele também participou da 
jogada de um dos gols contra a 
Portuguesa-SP, então precisamos 

ser justos com o atleta”, fi nalizou 
Leandro.

VILA
O Vila Nova, após a derrota 

para o Bragantino (1 a 0), busca a 
terceira vitória seguida em casa - 
fora, ainda não venceu na Série B 
deste ano. Para chegar ao objetivo, 
espera casa cheia e pretende dar 

um incentivo ao torcedor para ga-
rantir um Serra Dourada “rechea-
do” contra o ABC.

A diretoria vai manter os pre-
ços de ingressos do último jogo, 
quando venceu o Criciúma por 2 
a 0. Assim, as mulheres vão pagar 
só 2 reais e torcedores com a ca-
misa do clube pagam meia entra-
da (R$ 10). O técnico Heron Fer-
reira vai ter o retorno de vários jo-
gadores que estiveram de fora da-
quele confronto. Entre eles estão 
os meio campistas Ricardinho e 
Adilson, que retornam de suspen-
são e o lateral esquerdo Jorge Hen-
rique, recuperado de lesão no pé 
esquerdo. 

Desta forma ele deve voltar ao 
time titular na partida de sábado 
contra o ABC, no Serra Dourada. 
Com isso, Eder Lima, que jogou 
improvisado no setor, volta para a 
zaga no lugar de Henrique ou Au-
gusto. O meio campista Jairo, com 
desconforto muscular, fi cou de 
fora das atividades.

CAMPOS 
MANTÉM PIO 
NA DIREITA

VOLTA AO TIME

/ SÉRIE B /  NO ÚLTIMO TREINO ANTES DE VIAJAR 
PARA GOIÂNIA, TÉCNICO DO ABC CONFIRMA 
MUDANÇA NO MEIO DE CAMPO CONTRA O VILA NOVABILEU

 ▶ Bileu diz estar mais consciente da sua função

 ▶ Pio permanece como titular

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Jogadores atentos às instruções do técnico no último treino antes da viagem

HUMBERTO SALES / NJ
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